
www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS

Venda avulsa R$ 6,00

Seguros e previdência se 
fortalecem após enchentes

2ª edição do Fórum Econômico debate 
cenários de investimentos e retomada do RS

Catástrofe climática evidenciou o papel dos segmentos na proteção pessoal e patrimonial Caderno Especial

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 11, 12 e 13 de outubro de 2024

AVIAÇÃO

Retorno do Salgado 
Filho ‘não será 
perfeito’, adianta 
CEO da Fraport

ELEIÇÕES 2024 p. 17

Horário eleitoral 
retorna nesta sexta 
em rádio e TV

ESTADOS UNIDOS p. 15

Furacão Milton 
deixa ao menos 10 
mortos na Flórida

INFRAESTRUTURA

Duplicação de 
trecho da  
BR-290 deve 
iniciar em 2024

CADERNO VIVER

Os 50 anos de 
resistência e 
consagração da 
L&PM Editores

Obra estratégica para o RS e 
fundamental para a logística 
da nova planta de celulose que 
a CMPC construirá em Barra 
do Ribeiro, a duplicação do 
trecho de 115 quilômetros en-
tre Eldorado do Sul e Pantano 
Grande já foi contratada pelo 
Dnit, e o estudo técnico e am-
biental para avançar até Rosá-
rio do Sul deverá começará an-
tes do final de 2024. p. 7

A volta da operação do aeropor-
to da Capital está marcada para 21 
de outubro. Em entrevista, CEO da 
concessionária Fraport alerta que os 
serviços, no entanto, não estarão em 
“condições de normalidade”. p. 9

Nº 99 - Ano 92

Evento promovido pela Propósito Boutique Financeira, em parceria com o Jornal do Comércio, reuniu no Instituto Caldeira mais de 400 pessoas p. 8

TÂNIA MEINERZ/JC

KARINE VIANNA/DIVULGAÇÃO/JC
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SEGUROS&PREVIDÊNCIA

Planejamento 
gera segurança
Setor de seguros e previdência atrai quem quer 
sentir menos impactos dos imprevistos, como foi o 
caso da enchente deste ano no Rio Grande do Sul

TÂNIA MEINERZ/JC

Andreea Pal diz que o mais importante é cumprir o prazo de reabertura

Dólar
Comercial ......................... 5,5865/5,5870
Banco Central ....................5,5813/5,5819
Turismo .............................5,7100/5,8120

Euro
Comercial .......................... 6,1090/6,1110
Banco Central ....................6,0970/6,0988
Turismo.............................. 6,2700/6,3480

No mês No ano Em 12 meses

-1,11% -2,86% +11,66%

B3
Volume: R$ 17,258 bi     
Aos 130 mil pontos, a B3 
contou com a contribuição 
não apenas de Petrobras 
(ON +1,67%, PN +1,16%) e 
de Vale (ON +0,48%), como 
também da maioria das 
ações de grandes bancos.

+0,30

Indicadores
10 de outubro de 2024
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O Ensino Superior 
e a atração de 
investimentos no País

O número de alunos no Ensino 
Superior no Brasil avançou 5,6% 
de 2002 para 2023 e chegou ao 
maior patamar dos últimos nove 
anos, com 9,9 milhões de matrícu-
las, somadas tanto as presenciais 
quanto as da modalidade a dis-
tância. São números importantes 
para um país que precisa fomentar 
a inovação e pesquisa para se de-
senvolver economicamente.

Os dados do Censo de Educa-
ção Superior mostram, também, 
que hoje existem 4,9 milhões de 
matrículas nos chamados cursos 
de educação a distância (EADs), 
49% do total. As projeções são de 
que, em 2024, os 
estudantes EADs 
devem superar 
os matriculados 
em cursos presen-
ciais. A diferen-
ça entre ambas as 
modalidades em 
2023 era de apenas 
150.220 matrículas.

Os EADs apre-
sentam uma série 
de prós e contras. 
Os cursos remotos 
têm atraído mais alunos diante 
da facilidade logística e dos custos 
mais baixos. Pesam, também, a di-
versidade de cursos oferecidos.

É preciso, porém, fazer um pa-
rêntese quanto à qualidade. Em 
abril, dados referentes a 2022 di-
vulgados pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) mostraram que apenas 
450 cursos superiores EAD conse-
guiram notas 4 ou 5 no Conceito 
Preliminar de Curso (CPC) - cerca 
de 26,6% dos avaliados.

Três meses depois, o MEC sus-
pendeu até março de 2025 a cria-

ção de novos cursos EAD, como 
parte do processo de criação de no-
vos referenciais de qualidade para 
um marco regulatório.

Não são poucos os alunos que 
se gabam por nunca terem aber-
to um livro durante o período em 
que estiveram cursando uma gra-
duação EAD, pela facilidade que é 
passar por provas objetivas, mui-
tas delas acessíveis com poucos cli-
ques em uma página de busca na 
internet, e executar as tarefas.

É necessário, notoriamen-
te, que se discuta uma regulação, 
uma vez que a formação de uma 
força de trabalho qualificada, es-

sencial para a ino-
vação, competitivi-
dade e crescimento 
econômico, vem, 
majoritariamente, 
do ambiente acadê-
mico. Profissionais 
bem preparados e 
com uma forma-
ção sólida são ca-
pazes de impulsio-
nar setores-chave 
da economia.

Contudo, não 
são apenas esses os motivos pelos 
quais se deve incentivar que cada 
vez mais pessoas tenham acesso 
ao Ensino Superior no Brasil. A 
educação é uma porta que se abre 
para a redução de desigualdades 
sociais e econômicas, que afetam 
diretamente a estabilidade e o cres-
cimento brasileiros.

Da mesma forma, aos olhos 
de investidores externos, países 
com um sistema educacional forte 
e um grande percentual populacio-
nal com acesso ao Ensino Superior 
são mais atraentes.

Cada pessoa é única e recebe de Deus dons inigualáveis. Trabalhe com aquilo que você possui, 
com suas habilidades, capacidades e talentos naturais. Utilize tudo isso plenamente e seja determina-
do a alcançar as metas. Procure sempre ter objetivos espirituais e profissionais. Faça tudo com muito 
amor e viva um dia de cada vez, mudando e acreditando em si mesmo.

Meditação
Procure aprimorar o que existe de bom em você, caminhando rumo à perfeição.

Confirmação
“Teu coração não inveje os pecadores, mas persevera no temor do Senhor o dia inteiro: assim tens 

a descendência garantida, e a tua esperança não se frustrará” (Pr 23,17-18).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas

A formação 

de uma força 

de trabalho 

qualificada é 

essencial para 

a inovação e a 

competitividade

“O mês de outubro é clássico 
para que as mulheres se deem con-
ta da importância da mamografia 
e façam os exames regulares.” Fer-

nando Ritter, secretário de Saúde de 
Porto Alegre.

“O balanço de riscos é majori-
tariamente altista com chance de a 
seca pressionar ainda mais os pre-
ços de energia (via acionamento de 
bandeira vermelha 1 em dezembro) 
e de alimentos.” Mario Mesquita, 
economista-chefe do Itaú Unibanco.

“As necessidades crescentes 
de financiamento da saúde pedi-
rão um sistema mais organizado, 
menos fragmentado, com relações 
mais sustentáveis entre os agen-
tes e governança sólida.” Thais 

Junqueira, superintendente geral da 
Umane - associação que apoia inicia-
tivas no âmbito da saúde pública que 
impactam no SUS.

“Prover e fortalecer políticas 
públicas voltadas para o acesso se-
guro ao saneamento básico é um 
fator fundamental para avançar-
mos rumo aos objetivos do desen-
volvimento sustentável, sem dei-
xar ninguém para trás.” Rodrigo 

Resende, oficial de Água, Saneamen-
to e Higiene do Unicef no Brasil.

“Estamos determinados a de-
fender a indústria da UE contra o 
abuso dos instrumentos de defesa 
comercial.” Olof Gill, porta-voz para 
Comércio e Agricultura da Comis-
são Europeia.

Um dos maiores CDs da 
Amazon no mundo fica 
na cidade de Nashville 
(EUA). E é justamente na 
capital da música country, 
onde a empresa testa o 
uso de humanoides, que 
a colunista do Minuto 
Varejo, Patrícia Comunello, 
está nesta semana. De 
lá, ela traz as principais 
novidades sobre a 
operação de entrega da 
Amazon, que atingiu a 
marca de mais de 130 
milhões de produtos 
ofertados em seus canais 
no Brasil. Acesse o QR 
Code e assista ao vídeo!

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

A cidade de Neuchatel, na Suíça, foi palco, nesta semana, 
do Technovation, evento realizado anualmente pela Phiplip 
Morris International (PMI). O editor-executivo do JC, Mauro 
Belo Schneider, acompanhou os debates sobre as tendências 
da indústria do tabaco, entre os quais a comercialização 
de cigarros eletrônicos e de outras formas de nicotina sem 
fumaça. Leia a reportagem acessando o QR Code.

LINKEDIN/REPRODUÇÃO/JC
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Adeus mundo cruel
Muito em breve vou me despedir desta vida. E também do meu 

patrão, praticamente meu dono. O sirvo desde que me conheço. Jun-
tos, comemos o pão que o diabo amassou. Fizesse frio ou calor, lá 
estava eu sempre pronto para servi-lo. Quando eu ficava doente, ele 
me levava para fazer tratamento, então,́ disso não posso me quei-
xar. Ele sempre cuidou da minha saúde, sejamos justos.

Mas tudo mudou. Nos últimos tempos adoeci de vez, então che-
gou a um ponto que não consegui mais esconder meu drama. O fim 
estava próximo, no fim das contas – e bota fim nisso. Não fará tanta 
falta assim, me consolei, afinal a vida continuará depois que eu dei-
xar este vale de lágrimas.

Nestes poucos dias que me restam até o fim, quero apenas 
que me deixem em paz. Não quero mais que me apliquem inje-
ções dolorosas, até porque deixei de sentir dor há um bom tem-
po. Parto sem dor, hahaha, que grande trocadilho sem graça 
como são todos. Nada de choradeira, meus irmãos, dos quais 
também me despeço. Somos uma família grande, tenho muitos e 
sempre fomos muito unidos. Peço aos manos que não me acom-
panhem até a última morada

Tive uma vida razoável, no fim das contas. E sempre trabalhei 
duro. Se há algo que posso me queixar é que nunca tive visibilida-
de, ao contrário do meu patrão. Eu nasci para ser humilde, pratica-
mente invisível, mas sempre prestei bom serviço. Um dos meus or-
gulhos é que raramente faltei ao serviço, salvo as poucas vezes que 
fiquei adoentado.

Mas assim é a vida neste vale de lágrimas. Os especialistas que 
me tratam me chamam de paciente número 27. Na realidade, chega-
mos a um acordo: me submeterei à eutanásia. Melhor assim.

Agradeço o desvelo dos doutores Caio e Gabriela Selaimen, que 
tudo fizeram para tentar me salvar e amenizar meu sofrimento.

Meu nome? Sou o Segundo Molar do jornalista Fernando Al-
brecht. Mais conhecido como o dente 27.

A democracia e suas variáveis
Ex-ministro de Estado, ex-senador, mas, sobretudo, um bri-

lhante escritor, Roberto Campos era odiado pela esquerda porque 
matava a cobra e mostrava o pau, no sentido que sua lógica era - 
e ainda é - impecável. Com um feroz senso crítico, suas frases e 
definições são irretocáveis. Uma delas diz respeito à democracia, 
que para ele “é o alargamento de opções e, entre elas, se inclui a 
de não acreditar na ternura do Estado”. Não passa dia sem que 
isso seja demonstrado. Os recursos prometidos para recuperar o 
Rio Grande do Sul que não chegaram ou chegaram só em parte 
são prova disso. 

Dois pesos, duas medidas
O médico Bento Serraglio, de Passo Fundo, questiona o volu-

me de dinheiro que se gasta em uma eleição. De fato, temos dois 
fundos: o partidário e o eleitoral, ambos poços sem fundo. E per-
gunta: “um médico, atendendo a um paciente pelo SUS, recebe 
R$ 34,00 por uma consulta. Isso é sensato?”

Tudo tão 
estranho...

O sistema eleitoral brasi-
leiro contempla a democracia 
representativa, mas um ve-
reador se eleger com 4 mil 
votos em uma cidade com 
mais de 1,3 milhão de habi-
tantes como Porto Alegre não 
deixa de ser estranho.

Fuga de talentos I
Do leitor Ruy Walberto Si-

mon: “Os melhores alunos são 
sempre caçados por quem tem 
olho vivo, tal como os olheiros do 
futebol. Ademais, os bons, com 
raras exceções, vão para o exte-
rior fazer especialização e quase 
sempre ficam por lá! E esses paí-
ses nem pagam royalties, acham 
que fica tudo por elas, já que “for-
neceram” a especialização.

Voto xadrez
Guilherme Boulos (Psol) 

foi o mais votado nos presí-
dios e unidades socioeduca-
tivas no 1º turno das elei-
ções municipais (mais de 
50%) de São Paulo. Pablo 
Marçal (PRTB) foi o segundo 
(22,92% dos votos).

Peso-pena
Leitor reclama da diminuição do peso de vários produtos, en-

quanto o custo não é proporcional. “Sei que existe uma lei que 
recomenda avisar para o procedimento. Lembra quando uma 
barra de chocolate pesava 200g e hoje no máximo 82g?. Razão 
tem ele. A página já abordou essa forma de encolher as crianças, 
mas fica por isso mesmo, porque o consumidor brasileiro não re-
clama dessas burlas.

Fuga de talentos II
O que o leitor Ruy Simon fa-

lou é uma verdade atroz. No 
sentido inverso, quando deixou 
de ser colônia inglesa, a Índia 
enviou seus talentos para as uni-
versidades inglesas. Uma vez 
formados e disputados, os trou-
xe de volta pagando os salários 
oferecidos pelo mercado britâni-
co. E nós aqui fazendo força 
para sermos jogadores de várzea 
e pagos como tal.

Caxias desce  
a Serra

A Intral, uma das maiores 
e mais antiga fabricantes brasi-
leiras de soluções para tecnolo-
gias de iluminação com sede 
em Caxias do Sul, transferiu 
sua área de P&D e Inovação 
para a TecnoUCS, juntando-se 
a outras 14 empresas da região.

Buracos sem dono...
Político administrando estatais sempre termina em desastre. 

O Postalis, fundo de pensão dos Correios, está com um rombo de 
R$ 15 bilhões, e os funcionários e aposentados terão que tirar R$ 
15 bilhões da guaiaca para tapar o buraco que não foi escavado 
por eles, mas que são obrigados.

...e buracos com dono
A oposição se mexe para criar uma CPI, mas estas comissões 

costumam dar em nada ou ter pouco resultado prático. Aliás, um 
denunciado no STF por corrupção no Postalis é o senador Renan 
Calheiros (MDB), assim-assim como o governo. Essas mancadas 
“sem querer querendo” só diminuiriam se os responsáveis assi-
nassem como avalistas pessoa física.

A lida no campo
Em mais uma bela foto de Douglas Fischer, o traba-

lho dos peões na lida do campo é sempre acompanhada 
pelo cavalo, o seu fiel companheiro, um animal nobre de 
quem se exige muito. Ao longo da história da humanida-
de o cavalo tem sido fundamental na guerra e na paz. 
Mas raras vezes ele é reconhecido. Cavalo não ganha 
medalha.

P
ara 89% dos pais, a mesada contribui para a consciência 
sobre dinheiro, mas só 56% colocam o pagamento em 
prática, segundo a Serasa. A Região Sul registrou o maior 

percentual de pais do País que acreditam que é importante que 
as crianças e adolescentes aprendam sobre finanças (82,2%).

HISTORINHA DE SEXTA
DOUGLAS FISCHER/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O interesse do público por 
vinícolas de portes variados 
vai além dos vinhos, e inclui 
visita a propriedades e conhe-
cimento de histórias de quem 
produz a bebida. Assim, as 
novas experiências e os ro-
teiros proporcionados vêm 
incrementando o turismo de 
vinhos no Rio Grande do Sul 
(Caderno Vinhos e Espuman-
tes 2024, Jornal do Comércio, 
edição de 04/10/2024). Para-
béns! Caderno sempre espera-
do ao longo do ano! (Fernando 
José Dal Molin)

Petmania
A “petmania” fez explodir significativamente o contingente 

de animais de estimação. Em um posto de abastecimento junto 
à RS-240, em São Leopoldo, pneus fora de uso foram transforma-
dos em confortáveis camas para cachorros que passeiam entre os 
clientes (Coluna Começo de Conversa, JC, 30/09/2024). Linda ação 
do estabelecimento. Por mais pessoas assim! (Luciana Rocha)

Artigo
O artigo “O legado Farroupilha em tempos de crise” mostra 

que, ainda hoje, as histórias de conquistas e superação dos heróis 
farroupilhas nutrem nosso sentimento de pertencimento e de or-
gulho (JC, 03/10/2024). Bom texto do deputado federal Pedro Wes-
tphalen. (Clécio Oliveira Camargo)

Varejo
O mix de lojas do Shopping João Pessoa, no bairro Farrou-

pilha, teve mais um acréscimo com a abertura de uma padaria 
(Coluna Minuto Varejo, site do JC, 03/10/2024). Se a prefeitura re-
vitalizasse as redondezas do shopping, como a pracinha e o mo-
numento a Bento Gonçalves, dando um padrão urbanístico qua-
lificado, essa área da cidade iria brilhar, porque potencial tem! 
(João Maurício Hack Cardozo)

Vida noturna
Sob um clima de curiosidade e expectativa, uma das casas 

noturnas mais tradicionais de Porto Alegre, a Encouraçado Buti-
kin, reabriu as portas no dia 9 de outubro no emblemático casa-
rão da avenida Independência, 936 (Site do JC, 02/10/2024). Pa-
rabéns! Porto Alegre está carente de boas opções noturnas. (Jane 
Mary Ceni)

Arroio Dilúvio
O projeto de despoluição do Arroio Dilúvio apresentado por es-

pecialistas contratados pela prefeitura de Porto Alegre prevê, entre 
outros pontos, um novo projeto urbanístico, a instalação de novas 
ecobarreiras ao longo da avenida Ipiranga, a melhoria na capaci-
dade de escoamento das águas pluviais e a criação de um parque 
linear ao longo das margens do arroio (Site do JC, 30/09/2024). Tal-
vez consertar as casas de bombas e os drenos da cidade saia mais 
em conta no combate às enchentes! (Daisy Bessa)

Combatendo o assédio eleitoral no trabalho

A relação entre ser e estar

O assédio eleitoral no ambiente de trabalho é 
uma prática preocupante que pode comprometer a 
liberdade de escolha dos colaboradores e criar um 
clima hostil. Esse fenômeno ocorre quando empre-
gadores ou colegas tentam influenciar, de manei-
ra coercitiva ou manipulativa, as decisões de voto 
dos funcionários, muitas vezes usando seu poder 
de hierarquia ou vínculos de dependência.

O assédio eleitoral pode se manifestar de vá-
rias formas, incluindo coação direta, que consiste 
em pressão explícita para que o funcionário vote 
em determinado candidato ou partido, com amea-
ças de consequências negativas, como demissão 
ou não promoção; manipulação indireta, que con-
siste em insinuações ou comentários que visam 
moldar a opinião do trabalhador, sem uma pressão 
direta, mas criando um ambiente onde a escolha 
parece limitada; retaliação, informando que amea-
ças de represálias para aqueles que não seguem as 
orientações do superior ou do grupo, levando a um 
clima de medo ou uso de recursos da empresa, a 
qual se utiliza de recursos da empresa para mobi-
lização de funcionários para eventos políticos ou 
campanhas em horário de trabalho, utilizando o 
tempo e recursos da empresa para fins eleitorais.

Para evitar o assédio eleitoral e garantir um 
ambiente de trabalho saudável, é fundamental 
promover um clima de respeito e liberdade. Algu-
mas estratégias são educação e conscientização, a 
qual consiste em realizar workshops e treinamen-

tos sobre os direitos dos trabalhadores em relação 
ao voto, destacando que a escolha é pessoal e in-
questionável; política de tolerância zero, a qual es-
tabelece uma política clara contra o assédio elei-
toral, informando sobre as consequências para 
quem tentar influenciar ou coagir colegas; espaço 
para diálogo, consistindo criar canais de comu-
nicação onde os funcionários possam expressar 
suas preocupações e denunciar práticas inade-
quadas sem medo de 
retaliação; promoção 
da diversidade, incen-
tivando valorizar a 
pluralidade de ideias 
e opiniões dentro da 
empresa, incentivando 
um ambiente onde di-
ferentes perspectivas 
políticas possam coe-
xistir pacificamente e, 
respeito à privacidade, 
reforçando que a esco-
lha de voto é uma decisão pessoal, e que ninguém 
deve se sentir obrigado a compartilhar sua opinião 
ou decisão.

Em suma, combater o assédio eleitoral no tra-
balho é essencial para promover um ambiente sau-
dável e produtivo. A liberdade de escolha deve ser 
protegida e respeitada, garantindo que todos pos-
sam exercer seu direito de voto de maneira segura.

Advogado do escritório FSS

A data de 12 de outubro, alusiva ao Dia das 
Crianças, sempre é sinônimo de celebração. No 
Brasil, a data foi instituída via decreto nº 4.867 
em 1924. Além das festividades, o dia faz um 
alerta para muitos problemas enfrentados pelas 
crianças de todo o mundo. Merecem destaque a 
educação deficitária, o combate ao trabalho in-

fantil, a exploração 
sexual, o abuso infan-
til, a fome ou mesmo 
o abandono.

No universo infan-
til, a Fundação O Pão 
dos Pobres, desde 1895, 
assume um protago-
nismo ímpar quando 
o assunto é criança. Ao 
longo da história, a li-
nha do tempo no Brasil 
e no mundo, comprova 

tal referência nas atividades da instituição.
A Fundação O Pão dos Pobres está ancorada 

em três pilares estratégicos: do acolhimento, da 
assistência social e da aprendizagem para crian-
ças, jovens e adolescentes em situação de vulne-
rabilidade social. Sua metodologia de trabalho de 
ensino é transformadora e participativa.

Está no DNA do Pão do Pobres proporcionar 

novas oportunidades e criar experiências para 
o público em vulnerabilidade social da Capital 
gaúcha. Independentemente das transformações 
sociais, econômicas, políticas e recentemente, 
climáticas, renovamos diariamente nossas com-
petências e alinhamos o nosso propósito.

A relação ontológica de ser e estar da Fun-
dação O Pão dos Pobres vai muito além de uma 
relação de trabalho. Está na sustentabilidade 
de conectar e manter laços de afetividade com 
nossas crianças, nossos colaboradores, parcei-
ros públicos e privados. Aqui a criança é o cen-
tro principal de nossas atenções. Com respeito e 
transparência, desenvolvemos um projeto trans-
formador, com valores e princípios para um novo 
amanhã. Temos convicção da responsabilidade e 
do nosso papel enquanto fundação, com o futuro 
das crianças. Nossa visão é conduzi-las à socie-
dade, um capital humano nutrido de identidade, 
pertencimento e inclusão social.

Que este Dia das Crianças seja mais do que 
uma comemoração. Que possamos olhar a nossa 
volta e perceber o tamanho do espaço existente 
de coisas que ainda são necessárias para atender 
e entender o universo das crianças. Afinal, nosso 
desejo é ir além do ser uma eterna criança. É estar 
ao lado delas sempre!

Gerente Socioeducativo da  
Fundação Pão dos Pobres

Vinhos e Espumantes

Guilherme Ficagna

João Rocha

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 4, 5 e 6 de outubro de 2024   Caderno especial do Jornal do Comércio

Vinhos e espumantes

MIOLO/DIVULGAÇÃO/JC

ENOTURISMO
mostra a sua força

Interesse do público por vinícolas de portes variados 
vai além dos vinhos, e inclui visita a propriedades e 
conhecimento de histórias de quem produz a bebida

Combate à prática 

é essencial 

para promover 

um ambiente 

saudável e 

produtivo

Leia o artigo “O futuro da energia solar”, de Gabriel Pavão, em www.jornaldocomercio.com

O 12 de outubro 

faz um alerta para 

muitos problemas 

enfrentados pelas 

crianças de todo 

o mundo
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 ⁄ INDÚSTRIA

Brasil e Cazaquistão estreitam negociações
Embaixador Bolat Nussupov afirma que o país é uma ponte entre a Europa e a China e pode ajudar o Brasil 

Com a proposta de promover 
a cooperação comercial e a facili-
tação na geração de oportunida-
des de negócios entre o Brasil e o 
Cazaquistão, a terceira reunião do 
Comitê Empresarial Brasil-Caza-
quistão foi realizada nesta quin-
ta-feira, na sede da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Sul 
(Fiergs), em Porto Alegre. O en-
contro tratou também de como 
reduzir eventuais barreiras para 
expansão das atividades dos dois 
países. O evento contou com a 

participação de empresas e de en-
tidades do Brasil e do Cazaquistão.

O vice-presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI), 
Gilberto Porcello Petry, disse que 
o Cazaquistão é um mercado novo 
e promissor para o Brasil e sobre-
tudo para o Rio Grande do Sul. 
“Sabemos que as relações bilate-
rais entre o Rio Grande do Sul e 
o Cazaquistão ainda são modestas 
em valores e concentrado em de-
terminados produtos como carne, 
tabaco, combustíveis e fertilizan-
tes”, destaca. Petry ressalta que a 
comitiva do Cazaquistão visitou 
as empresas Tramontina, Marco-
polo e Casa Valduga na quarta-fei-
ra. “Tivemos uma conversa mui-

to boa com a Tramontina sobre a 
possibilidade de colocar lojas com 
seus produtos no Cazaquistão”, 
acrescenta Petry.

A ideia é fortalecer a coope-
ração e ampliar ainda mais a po-
tencialidade de negócios bilate-
rais com o Cazaquistão. “A CNI e 
a Fiergs já realizaram importan-
tes eventos no Cazaquistão para 
fomentar negócios e ampliar o 
conhecimento entre as nossas re-
giões”, acrescenta o dirigente.

O embaixador do Cazaquis-
tão no Brasil, Bolat Nussupov, des-
taca que após o evento os dois paí-
ses pretendem implementar ações 
comerciais na área internacional. 
“Os dois países tem um grande 

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Cooperação comercial entre os dois países foi discutida em reunião 

DUDU LEAL/FIERGS/DIVULGAÇÃO/JC

potencial que não é realizado nas 
áreas da agricultura, da indústria, 
do comércio, da educação e da 
cultura”, comenta. Nussupov disse 
estar feliz pelo Rio Grande do Sul 

buscar a parceria com o seu país. 
Conforme o embaixador do Ca-
zaquistão no Brasil, o país é uma 
ponte entre a Europa e a Ásia e en-
tre a China e a União Europeia.
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Foi surpreendente a votação 
obtida em São Paulo por um can-
didato a prefeito que explicitou a 
violência física em debates tele-
visionados. Provocações que re-
sultaram em uma cadeirada, so-
cos, uso de documentos falsos, 
tudo valeu para se destacar entre 
os demais postulantes. E mesmo 
assim esse candidato esteve en-
tre os mais votados da cidade. 
Como entender essa realidade?

A 3ª edição da pesquisa 
“Violência Política e Eleitoral 
no Brasil”, da Terra de Direitos 
e Justiça Global e publicada às 
vésperas destas eleições, revela 
um aumento de 130% na violên-
cia política, em relação a 2020. 

A Agência Pública já apontava 
que em 2022 tivemos uma das 
eleições mais violentas da nossa 
história. A violência focaliza can-
didaturas que defendem direitos 
humanos e grupos que não es-
tão nos espaços de poder e deci-
são, nos informa Gisele Barbieri, 
coordenadora de incidência polí-
tica da Terra de Direitos.

Em mais de 70% dos casos 
em que é possível identificar 
os agressores, eles são homens 
brancos cisgênero. A Agência 
Pública ressalta que 51% das vio-
lências foram motivadas por dis-
cordância política. Igualmente se 
destacam a violência contra mu-
lheres, o racismo e a LGBTfobia.

O cientista político Felipe 
Borba diz que a eleição de 2022 
teve “um clima inédito de violên-
cia alimentada por um clima de 
ódio, que considera o adversá-
rio um inimigo que pode ser eli-
minado”. Ele ressalta que é um 
discurso que aparece em 2018 
-”metralhar a petralhada”, “ex-
tirpar essa raça”, “bem contra o 
mal”- e vai ganhando a socieda-
de, explica.

A pesquisa também revelou 
que partidos de esquerda são os 
alvos mais frequentes da violên-
cia política. Isso nos lembra o 
fascismo que ataca intelectuais 
e preconiza a discriminação de 
raça, gênero e orientações se-

xuais contra-hegemônicas, além 
de atacar a ciência, a arte, e os 
profissionais de comunicação, 
dentre outros.

O psicanalista Christian Dun-
ker chama a atenção para o fato 
de que “...o aumento da igual-
dade na sociedade é o que cau-
sa parte dessas reações”. Esses 
atos surgem em razão do avanço 
da democracia. Ele fala de “um 
empobrecimento da alma, que 
fez com que a agressividade se 
transformasse em violência, dei-
xando algumas pessoas mais in-
tolerantes”, como salienta San-
dra Capomaccio em publicação 
do Instituto de Psicologia da USP 
(Universidade de São Paulo).

Vivemos até há pouco tempo 
um período de quase seis anos 
de apologia e facilitação do aces-
so às armas, da naturalização 
do discurso de violência, e esse 
contexto fez aumentar o femini-
cídio, a violência nas escolas e 
a violência doméstica. Para nos 
contrapor a esses valores, tam-
bém presentes no atual contexto 
eleitoral de nossa cidade, preci-
samos de uma aliança democrá-
tica, progressista com base na 
concepção de uma cidade para 
todos os seus diferentes segmen-
tos, as diversas culturas, reli-
giões e gêneros e que seja tam-
bém respeitosa e protetora de seu 
meio ambiente.

Violência política mais que dobra nesta eleição
Precisamos de uma aliança com base na concepção de uma cidade para todos

Cida Bento

Diretora-executiva do CEERT 
(Centro de Estudos das Relações 
de Trabalho e Desigualdades), é 
doutora em psicologia pela USP 

*Sujeito à análise de crédito. 

 ⁄ INDÚSTRIA

Fabricante de lubrificantes expande planta de Alvorada

Com uma expectativa de cres-
cimento de 40% em comercializa-
ção no próximo ano, a Aiva Lubri-
ficantes - novo posicionamento de 
marca da empresa Vital, com ma-
triz no Distrito Industrial de Alvo-
rada, na Região Metropolitana de 
Porto Alegre - pretende investir até 
R$ 30 milhões em suas operações 
entre este ano e 2025. Parte deste 
recurso será destinada ao desen-
volvimento de novos laboratórios 
para oferecer ao mercado mais so-
luções em relação a lubrificantes 
sustentáveis. As informações cons-
tam no Anuário de Investimentos 
2024 do Jornal do Comércio.

Serão R$ 1,2 milhão aporta-
dos em um novo laboratório de 
controle de qualidade, que vai 
otimizar o tempo para análises 
químicas e garantir maior confia-
bilidade nos resultados. Na área fa-
bril, a Aiva fará expansão da área 
da sua planta, desenvolvimento 
de novos produtos e promoverá 
maior automação.

De acordo com o diretor de 
mercado da empresa, Ricardo Nu-
nes, até janeiro de 2025 a Aiva terá 
uma ampliação em seu portfólio 
para 100 SKUs de diferentes espe-
cificações, especialmente úteis nas 
cadeias do agronegócio, setor au-
tomotivo e industrial. Ele salienta 
que serão desenvolvidos produtos 
de marca própria.

A Aiva é uma das nove em-
presas do Grupo Argenta, que fa-
turou R$ 15 bilhões em 2023 e nes-
te ano também anunciou seu novo 
posicionamento de marca. Pois a 
nova marca, com matriz em Alvo-
rada, já surge como uma das cinco 
maiores produtoras de óleos bási-
cos do Brasil e uma das mais im-
portantes da América Latina no se-
tor de lubrificantes. É a única que 
atua também no ramo de produ-
ção de óleos lubrificantes acabados 
na Região Sul.

Conforme o diretos de opera-
ções, Josué Drago de Almeida, a 
nova marca quer estar ainda mais 
conectada com a preservação do 
ambiente, e esta é a prioridade nos 
investimentos em tecnologias e au-
tomação. A produção de óleos na 
Aiva transforma resíduos em no-

Eduardo Torres

eduardo.torres@jcrs.com.br

Com nova marca, Aiva investe na ampliação do parque fabril e emprega 180 pessoas direta e indiretamente

DIOGO MENDONÇA DOS SANTOS/DIVULGAÇÃO/JC 

vas soluções, seguindo o modelo 
de economia circular.

A trajetória da Vital iniciou em 
1961, e é uma pioneira no setor. Foi 
incorporada pelo Grupo Argenta 
no ano passado. Hoje, a Aiva tem 
filiais em Campo Largo e Casca-
vel, no Paraná, e em Tio Hugo, Ijuí 

e Canoas, no Rio Grande do Sul, 
estes dois últimos com produção 
de Arla 32 (Agente Redutor Líqui-
do Automotivo, usado em motores 
diesel para reduzir emissões de ga-
ses poluentes), da marca Arlazul. 

Além destes estados, a empre-
sa atua também no Mato Grosso 

do Sul e em São Paulo. A linha de 
produtos abastece também merca-
dos no Paraguai, Uruguai, Argenti-
na e Bolívia, com previsão de ex-
pansão para todo o Mercosul. A 
produção se concentra no Parque 
Industrial de Alvorada, na Região 
Metropolitana de Porto Alegre.
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 ⁄ LOGÍSTICA

Estudo para duplicação da BR-290 inicia em 2024 
Obra nos 376 quilômetros da rodovia é considerada essencial para a realização de investimento bilionário da CMPC

A duplicação de 376 quilôme-
tros da BR-290 entre Eldorado do 
Sul e Rosário do Sul é vista como 
uma obra estratégica para o Rio 
Grande do Sul porque a rodovia 
é considerada como fundamen-
tal para a logística da nova planta 
de celulose que a CMPC pretende 
construir em Barra do Ribeiro e 
que significará um investimento 
de R$ 24 bilhões. 

As obras para a duplicação 
do trecho de 115 quilômetros entre 
Eldorado do Sul a Pantano Gran-
de já foram contratadas pelo De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit) e o 
Estudo de Viabilidade Técnica, 
Econômica e Ambiental (Evtea) 
para chegar até Rosário do Sul co-
meçará antes do final de 2024.

Sobre o segmento já em 
obras, o superintendente Regional 
do Dnit no Rio Grande do Sul, Hi-
ratan Pinheiro, informa que a ini-
ciativa deve absorver um aporte 
de mais de R$ 800 milhões. Se 
tudo transcorrer dentro da norma-

lidade, ele estima que em 2026 a 
duplicação entre Eldorado do Sul 
a Pantano Grande será finalizada.

Ainda sobre ações de infraes-
trutura rodoviária, o dirigente de-
talha que para a contratação das 
obras necessárias para terminar 
as alças de acesso da segunda 
ponte do Guaíba, em Porto Ale-
gre, será preciso antes realizar a 
desapropriação de áreas no entor-
no do complexo. 

Ainda na região Metropoli-
tana, o Dnit inaugurou, recente-
mente, novas pontes sobre o Rio 
dos Sinos, em São Leopoldo, na 
BR-116. Com isso, as pontes an-
tigas serão desmanchadas e re-
construídas mais elevadas para, 
conforme Pinheiro, dar maior se-
gurança em caso de novas catás-
trofes climáticas.

Quanto ao modal hidroviário, 
também afetado pelas enchentes 
e consequente assoreamento, o 
superintendente Regional do Dnit 
diz que a questão da batimetria 
(medição) da hidrovia gaúcha 
deve ser pautada na diretoria co-
legiada do departamento, na pró-
xima semana, para autorização e 
assinatura de contrato. Ele espera 
que neste mês o contrato seja fir-

mado e que o serviço comece ain-
da neste ano. 

Pinheiro assinala que o obje-
tivo dessa batimetria é identificar 
quais os pontos emergenciais e 
o material que deve ser dragado 
para que não se tranque o fluxo 
de embarcações. Além da Lagoa 
dos Patos, Guaíba, rios Jacuí, Ta-
quari e Sinos, será feita a avalia-
ção da Lagoa Mirim. “Nós já tí-
nhamos a licitação da dragagem 
da Lagoa Mirim, mas com esse 
evento (climático) achamos me-
lhor suspender a licitação e reava-
liar o local”, frisa o representante 
do Dnit.

De acordo com o dirigente, 
a batimetria é um levantamento 
que levará de três a quatro me-
ses para ser feito completamen-
te. “Porém, isso é todo ele, então 
a gente vai pontuar locais princi-
pais para dar velocidade (ao pro-
cesso)”, afirma Pinheiro. Assim, 
a batimetria, que tem um valor 
destinado de R$ 18 milhões, foi 
dividida em quatro lotes. Concluí-
da essa etapa, se passará para a 
fase da dragagem, obra que tem 
uma estimativa inicial de absor-
ver de R$ 500 milhões a R$ 600 
milhões. Todo esse serviço deve-

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Pinheiro cita que trechos da rodovia já estão sendo trabalhados

KARINE VIANA/DIVULGAÇÃO/JC

rá levar mais de um ano para ser 
terminado. Pinheiro participou 
nesta quinta-feira da 12ª edição 
do Fórum Internacional de In-
fraestrutura e Logística realizado 
pela Câmara Brasil-Alemanha no 
Rio Grande do Sul, no Hotel Devil-
le Prime, em Porto Alegre. Tam-
bém integrou o evento o diretor 
comercial do Terminal de Contêi-
neres (Tecon) Rio Grande, Rodrigo 
Velho, que ressaltou que o Porto 
do Rio Grande tem potencial para 
ser um concentrador de cargas 
dentro do Mercosul. 

“Nós conseguimos neste ano 
atingir um feito significativo que 
é fazer com que um serviço de li-
nha regular de longo curso venha 
da Ásia a Rio Grande e descarre-
gue aqui as cargas de Buenos Ai-
res e Montevidéu, para fazer uma 
conexão com um navio alimen-
tador (de menor porte que segue 
para os destinos finais com as 
mercadorias)”, comemora Velho. 
Essa ação é feita pelo armador 
sul-coreano Hyundai Merchant 
Marine (HMM) com embarcação 
da Bengal Tiger Line (BTL).

Mau tempo desafia conclusão de nova ponte sobre o o rio das Antas na BR-285

Questões climáticas estão sen-
do um desafio para realização das 
obras na BR-285/RS/SC no trecho 
gaúcho de São José dos Ausen-
tes, da chamada “Rodovia Tran-
soceânica”. A rodovia começa em 
Araranguá, em Santa Catarina, 
e termina em São Borja, no Rio 
Grande do Sul, na fronteira com 
a Argentina. No local, está sendo 
construída uma nova ponte sobre 

o rio das Antas, mas a equipe de 
trabalho, composta por 80 funcio-
nários, enfrenta dificuldades com 
o mau tempo. “O gargalo da obra 
é a construção da ponte sobre o rio 
das Antas. O clima frio, com umi-
dade alta, é bem severo naquela 
região. Há dias com cerração in-
tensa, o que também influencia no 
andamento dos trabalhos”, explica 
o superintendente regional do De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit), Hira-
tan Pinheiro.

Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br

BR-285 começa em São Borja e vai até a BR-101, em Santa Catarina

DNIT/DIVULGAÇÃO/JC

De acordo com o superinten-
dente, as obras de terraplanagem 
e de pavimentação da rodovia es-
tão em andamento e não irão in-
fluenciar no prazo de execução. Os 
olhares estão direcionados para 
a realização da obra da ponte. Pi-
nheiro informa que a extensão da 
obra – pelo contrato – a ser realiza-
da é de 8,84 quilômetros. 

A BR-285/RS/SC, orçada em 
R$ 114 milhões, também represen-
ta uma importante via que irá li-
gar os municípios da Serra Gaúcha 
à BR-101/SC. Então, essa rodovia 
atravessa a serra e o planalto gaú-
chos, com extensão de aproxima-
damente 700 quilômetros no Rio 
Grande do Sul e 53 quilômetros em 
Santa Catarina. No seu trajeto, es-
tão municípios como Vacaria, Pas-
so Fundo, Ijuí e São Luiz Gonzaga.

Segundo o superintenden-
te, o cronograma de execução da 
obra vai até o mês de fevereiro de 
2026. “O prazo, porém, deverá ser 
ajustado conforme o andamen-
to das obras. O clima, em relação 
ao frio, intenso pode influenciar”, 
salienta Pinheiro.  A rodovia, nes-
te momento, está 23% concluída.  
“Como trata-se de um contrato in-

tegrado, ele foi assinado em 2021. 
Então, a empresa desenvolveu o 
projeto e suas atividades, sendo 
que as obras tiveram o seu início 
em 2022.”  Ele lembra que as obras 
no lado catarinense contam com 
outro contrato de execução.

O superintendente diz que 
a BR-285/RS/SC tem uma impor-
tância por ligar o Brasil com a Ar-
gentina, ou seja, uma ligação do 
Mercosul. “Uma ligação com via 
pavimentada desde São Borja (RS) 
até a BR-101, em Santa Catarina. É 
também uma rodovia, chamada 
de transoceânica, porque liga o 
Leste ao Oeste. Uma obra rodoviá-
ria sempre abre um novo corredor 
logístico de ligação”, acrescenta. 

Além da Argentina, a BR-285/
RS/SC também deverá ser rele-
vante, no que se refere, ao “inter-
câmbio entre os países-membros, 
proporcionará maior fluidez no 
tráfego entre ambos os estados e 
facilitará o transporte de insumos 
na região”.

Para o empresário Francis-
co Cardoso, presidente da Federa-
ção das Empresas de Logística e 
Transporte de Cargas no Rio Gran-
de do Sul (Fetransul), a BR-285/

RS/SC é importante para logísti-
ca do Estado, servindo com mais 
uma rota de acesso, permitindo 
com que o segmento empresarial 
possa planejar as suas logísticas 
de transporte.

“O investimento em infraes-
trutura é sempre muito impor-
tante”, comemora Cardoso. O di-
rigente explica que outras obras 
também devem receber atenção, 
como por exemplo a duplicação 
da BR-116, no trecho entre Curitiba 
(PR) a Lages (SC).

O presidente da Fetransul 
acrescenta que a BR-285/RS/SC 
irá beneficiar principalmente os 
municípios localizados na Serra 
gaúcha. Ele lembra também que 
a rodovia será importante para o 
futuro terminal portuário privado 
que deverá ser construído em Ar-
roio do Sal, no Rio Grande do Sul. 
Segundo Cardoso, a obra também 
será relevante para o setor empre-
sarial ligado ao polo metalomecâ-
nico, localizado na região serrana 
do Estado, e também contribuirá 
para o desenvolvimento dos ne-
gócios em relação ao turismo para 
cidades como Gramado, Canela e 
outros municípios.
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A produção de calçados
A Abicalçados revisou a projeção de crescimento da produção 

do setor para 2024, com base no crescimento do consumo doméstico 
de calçados. Agora, o incremento deve ficar entre 1,9% e 3,2% sobre 
2023, o que significa uma produção de 882 milhões a 893 milhões de 
pares. A projeção foi divulgada durante o Análise de Cenários, evento 
on-line realizado no dia 9 de outubro e conduzido pela coordenadora 
de Inteligência de Mercado da Abicalçados, Priscila Linck, e pelo dou-
tor em Economia Marcos Lélis.

No continente gelado 
Recém-lançado pelo biólogo Cesar Santos, o livro “Expedições 

Antárticas”, que traz fotos de suas 15 viagens para o continente, tam-
bém é tema de uma exposição gratuita no Museu do Rio dos Sinos, 
em São Leopoldo. Todas as imagens contam com audiodescrição, que 
pode ser acessada por meio de um QR Code. As visitas ocorrerão me-
diante agendamento, pelo telefone (51) 2200-0640.

A Casa Terapêutica
A Serra Gaúcha acaba de ganhar um novo espaço para acolhi-

mento de crianças, adolescentes e jovens adultos neurodiversos. Com 
investimento de R$ 1 milhão, a Casa Terapêutica abre às portas em 
Caxias do Sul para o atendimento especializado de pessoas com o es-
pectro autista, déficit de atenção e hiperatividade, transtorno opositor 
desafiador e altas habilidades. O ambiente faz parte da primeira fase 
do Complexo Jordani TEA+, que será finalizado em janeiro de 2025 e 
contemplará em seis andares outros serviços ao público.

1 bilhão em negócios 
As adversidades ocasionadas pelas enchentes que assolaram o 

RS não impediram que fossem projetados resultados positivos para a 
Construsul – Feira Internacional da Construção. A 25ª edição do even-
to, que acontece de 15 a 18 de outubro, das 13 às 21 horas, no Centro de 
Eventos Fiergs, em Porto Alegre, tem expectativa de movimentar R$ 1 
bilhão em negócios. A feira reunirá, em uma área de 20 mil m², 300 
expositores e projeta receber 30 mil visitantes. 

Sétimo Saber editora
O Instituto Sétimo Saber lançou a Sétimo Saber Editora, o braço 

editorial da organização, na noite de quarta-feira (09), na Delta Livra-
ria, em Passo Fundo, no norte gaúcho. Com frentes no Rio Grande do 
Sul e também em Santa Catarina, a editora visa atender todos os pú-
blicos, desde o infantil às diferentes esferas do ensino superior.

Uultis tem móveis outdoor
A linha Sense Outdoor da Uultis, marca do Grupo Herval (RS), 

apresenta móveis de alto padrão adequados para compor ambientes 
externos. Insumos de qualidade, aliados à tecnologia, garantem a du-
rabilidade necessária para que as peças resistam às intempéries cli-
máticas sem perder os traços de sofisticação da marca. O diferencial 
da linha fica por conta dos processos sustentáveis de fabricação dos 
produtos e uma confecção extremamente artesanal.

O 2º Fórum Econômico do Rio 
Grande do Sul, realizado pela Pro-
pósito - Boutique Financeira em 
parceria com o Jornal do Comér-
cio, nesta quinta-feira, no Instituto 
Caldeira, em Porto Alegre, deba-
teu propostas para a retomada da 
economia após as enchentes que 
atingiram o Estado em maio des-
te ano. O evento também analisou 
o papel das instituições financei-
ras e o cenário de investimentos 
no Brasil.

Na abertura oficial, Pedro de 
Cesaro, representando a Propósi-
to, destacou a histórica robustez 
da economia do Estado e afirmou 
que é preciso pensar o fu-
turo. “Estamos viven-
do um cenário drásti-
co, mas agora temos 
que pensar no futu-
ro do Estado. O que 
faremos daqui para 
frente?”, perguntou ao 
público, que lotou o Ins-
tituto Caldeira.

2º Fórum Econômico 
debate retomada do Estado
Painéis abordaram o papel das instituições e o cenário de investimentos

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

Evento reuniu mais de 400 pessoas no Instituto Caldeira

BÁRBARA LIMA/ ESPECIAL/JC

Giovanni Jarros Tume-
lero, diretor-presidente 

do Jornal do Comércio, 
ressaltou a importân-
cia das discussões na 
recuperação do Esta-
do. “O propósito des-

te evento está alinhado 
aos princípios do Jornal 

do Comércio”, ponderou.

A segunda edição do even-
to reuniu mais de 400 participan-
tes. Mais de 500 pessoas se ins-
creveram para os painéis, que 
ocorreram entre 14h e 18h. A co-
bertura completa do evento po-
derá ser conferida na próxima 
quarta-feira, dia 16, quando circu-
lará um caderno especial do Jornal 
do Comércio sobre o fórum.

RETOMADA 
ECONÔMICA

DO RS

Especialistas apontam caminhos para a recuperação

O primeiro painel do Fórum 
Econômico do Rio Grande do Sul 
2024 propôs um olhar sobre garga-
los e caminhos para a retomada. O 
evento contou com a participação 
dos economistas Antonio da Luz, 
da Federação da Agricultura do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Farsul), 
e Aod Cunha. Primeiro a falar no 
painel Propostas para a Retomada 
Econômica do RS, Aod destacou 
que as chuvas extremas de abril 
e maio foram apenas um dos obs-
táculos ao desenvolvimento e que 
há necessidade de o Estado recu-
perar a capacidade de mobiliza-
ção estratégica.

“Temos secas, que são recor-
rentes, e impactam drasticamente 
a economia gaúcha. A enchente foi 
um grande problema. Mas há ou-
tros, mais antigos, como a necessi-
dade de melhorias na qualidade da 
educação, no enfrentamento da dí-
vida pública, o envelhecimento da 
nossa população, as dificuldades 
para ampliar a área agrícola com 
irrigação e uma política de desen-

volvimento defasada, por exem-
plo”, observou. Segundo ele, esses 
e outros aspectos travam o cresci-
mento econômico do Rio Grande 
do Sul. Aod apontou ainda a baixa 
taxa de imigração para o Estado, 
pela falta de atratividade para pro-
fissionais de outras regiões do País. 
“Precisamos nos tornar um local 
atrativo para o fluxo de talentos.”

Antonio da Luz agregou outros 
componentes como responsáveis 
pelos problemas do Estado. Com-
parou as performances brasileira e 
americana em diferentes segmen-
tos e apontou uma desproporção 
nos índices de produtividade dos 
trabalhadores dos dois países, com 
ampla vantagem para o modelo 
adotado pelos Estados Unidos. 

“Além da baixa produtivida-
de, temos uma infraestrutura pre-
cária. Para o transporte de grãos, 
por exemplo, seríamos muito mais 
eficientes com ferrovias e hidro-
vias. Estamos correndo com uma 
bola de ferro presa ao tornozelo”, 
analisou o economista da Farsul, 
para quem a baixa qualidade nas 
estruturas de comunicação, ener-
gia e fragilidade fiscal são, tam-

bém, gargalos importantes a obs-
truir o desenvolvimento do Estado. 

Um dos caminhos para rever-
ter esse cenário é a melhoria dos 
ambientes de negócios. E construir 
um lugar melhor para se viver e 
atrair pessoas. “Dobramos a pro-
dução agrícola a cada 12 anos, mas 
a infraestrutura não acompanha. 
Temos de melhorar nossa autocrí-
tica e entender por que, com bons 
diagnósticos, não nos mobilizamos 
para fazer as coisas do jeito certo”.

Na sequência, Haroldo Stum-
pf, do Banco Topazio; Cláudio Ber-
quó, do BTG Pactual, Claudio Gas-
tal, do Badesul, e Gerson Kunkel, 
do Sicredi, também falaram sobre 
o papel das instituições financei-
ras no processo de recuperação do 
Estado.  O cenário e investimentos 
no Brasil reuniu no palco Frederi-
co Vontobel (Vokin Investimentos), 
Rafael Weber (RJI Investimentos) 
e Werner Roger (Trígono Capital). 
O evento foi encerrado com o pai-
nel Investimentos Globais e Regu-
lação, com a participação de Car-
los Klein Zanini, MBZ Advogados, 
Marcelo Nascimento, Avenue, e 
Pedro De Cesaro, Propósito.

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br
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 ⁄ INFRAESTRUTURA 

Retorno do Salgado Filho ‘não será perfeito’
Retomada parcial das operações do Aeroporto de Porto Alegre está programada para o dia 21 de outubro

A esperada volta da opera-
ção do Aeroporto Salgado Filho 
após as enchentes está próxima 
de acontecer, com data marcada 
para 21 deste mês. No entanto, 
os usuários não devem esperar 
ainda uma atividade dentro das 
condições de normalidade, pré-
-catástrofe climática. “O mais im-
portante era cumprir o prazo para 
abrir o aeroporto, mas não vai ser 
perfeito”, avisa a CEO da Fraport 
Brasil, Andreea Pal.

Ela detalha que a pista de 
pousos e decolagens, neste pri-
meiro momento, ficará limitada 
a uma extensão de 1.730 metros. 
Além disso, serão aproveitadas 
apenas parte do pátio das aerona-
ves e cinco pontes de embarque. 
“O check-in dos passageiros (para 
voos nacionais) vai acontecer por 
um tempo na parte internacional 
e aí vai dar um pouco de conges-
tionamento, porque não vamos 
ter, provavelmente, suficiente es-
paço”, antecipa Andreea. Ela de-
talha que essa situação é devido à 
reforma do sistema de bagagens.

O ar-condicionado também 
não funcionará à plena carga, 
assim como o wi-fi. “E acho que 
não vai acontecer, mas pode ocor-
rer um apagão, pois temos ainda 
uma conexão de energia tempo-
rária”, diz Andreea. A volta da 
operação do aeroporto em condi-

ções normais, inclusive com a re-
cuperação da pista completa (3,2 
mil metros) e da infraestrutura do 
terminal de passageiros, é previs-
ta para 16 de dezembro.

No entanto, o Instrument 
Landing System (ILS) categoria 
2 (CAT II), sistema de pouso por 
instrumentos que auxilia a movi-
mentação de aeronaves em condi-
ções atmosféricas adversas, ain-
da não deverá estar funcionando 
neste verão. A perspectiva é que 
o equipamento esteja atuando an-
tes do próximo inverno, quando 
as ocorrências de neblinas são 
mais rotineiras.

Para o dia 21 de outubro, já 
estão previstas 71 atividades no 
Salgado Filho (entre pousos e de-
colagens) e o horário de operação 
do complexo será de 8h às 22h. 
Com a volta do aeroporto da ca-
pital gaúcha, deixam de ser rea-
lizados os voos comerciais a par-
tir da base aérea de Canoas, feitos 
desde o final de maio como medi-
da alternativa.

Sobre a possibilidade do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
vir alguns dias antes da reaber-
tura do Salgado Filho para visi-
tar a estrutura do aeroporto, a 
CEO da Fraport Brasil comenta 
que não é algo confirmado, mas 
a concessionária já está se prepa-
rando para recebê-lo. Ela estima 
que o investimento total para a 
recuperação do aeroporto deverá 
ficar entre R$ 400 milhões a R$ 
450 milhões.

Quanto à demanda de passa-

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Andreea Pal participou de fórum promovido pela Câmara Brasil-Alemanha no Rio Grande do Sul

KARINE VIANA/DIVULGAÇÃO/JC

Brasil deve levar hidrogênio mais a sério, afirma Agência Internacional de Energia
Dos US$ 2 trilhões sendo in-

vestidos pelo mundo em energia 
limpa em 2024, 85% estão em 
países desenvolvidos. Apenas 
15% estão em todo o restante do 

planeta, que abriga 65% da po-
pulação mundial. A concentração 
em países ricos está nos dados 
fornecidos pela Agência Inter-
nacional de Energia (AIE) e é o 

Riqueza de fontes renováveis à disposição amplia potencial do País 

RAWPIXEL/FREEPIK/JC

maior problema observado pelo 
diretor-executivo da entidade, Fa-
tih Birol, nas discussões do setor.

Ele vê necessidade de acele-
ração de projetos no Brasil, espe-
cialmente em hidrogênio verde, 
e vê risco de serem criados dois 
mundos com matrizes energéti-
cas separadas, uma limpa e ou-
tra suja - mas ambos sofrendo 
as consequências do aquecimen-
to global.

“Há muitos problemas na 
transição energética. Mas se eu 
tivesse que escolher um deles, é 
o de não haver investimento su-
ficiente em energia limpa em paí-
ses em desenvolvimento”, afirma 
à Folha durante as reuniões de 
energia do G-20. “Se o mundo le-
vasse a sério a tarefa de evitar os 
impactos negativos do clima, não 
estaríamos nesta situação”, diz.

“As emissões de Detroit, Tó-
quio ou São Paulo têm o mesmo 
efeito para todos, porque elas 
não têm passaporte. Se forem eli-
minadas apenas nos países ricos, 
não importa. O importante são as 
emissões globais. Isso [concentra-
ção] não vai parar a mudança cli-
mática”, diz.

Uma das tecnologias mais 
promissoras para a descarboni-
zação global é o hidrogênio ver-
de, com o qual o Brasil pode ter 
uma grande vantagem devido à 
abundância de energia limpa. 
Birol, no entanto, diz que o país 
precisa acelerar os investimentos 
nessa área.

“O Brasil deve levar o hi-
drogênio ainda mais sério, es-
pecialmente hidrogênio verde. 
Nós precisamos de muito mais 
investimento para o hidrogênio 

verde no Brasil”, afirma. O aler-
ta é feito em meio a aumento de 
investimentos do tipo em outros 
lugares. Segundo relatório, hou-
ve uma elevação (em relação a 
um ano antes) de 30% na estima-
tiva de produção do hidrogênio 
formulado com baixas emissões 
até 2030.

Birol defende os investimen-
tos mesmo não vendo esse mer-
cado como uma realidade con-
solidada já nos próximos anos. 
“Não acho que o hidrogênio no 
Brasil ou na América Latina te-
nha uma grande participação na 
energia antes de 2030, porque 
ainda há grandes diferenças de 
custo entre o hidrogênio e outras 
tecnologias. Mas para o futuro é 
muito importante, e o Brasil tem 
muito potencial dada a riqueza 
de fontes renováveis”, diz.

geiros, Andreea espera que haja 
uma procura por voos domésti-
cos superior ao que se verifica-
va antes da catástrofe climática. 
“O sentimento é que todo mun-
do quer viajar”, argumenta a di-
rigente. No ano passado, o aero-
porto porto-alegrense registrou 
o fluxo de aproximadamente 7,4 
milhões de passageiros, além de 
trabalhar com cerca de 38,8 mil 
toneladas em cargas.

Neste novo começo, o ae-
roporto só irá atuar com voos 
domésticos, sendo que os inter-
nacionais deverão voltar em de-
zembro (com a possível exceção 
da ligação Porto Alegre – Lisboa, 
feita pela TAP). No cenário nacio-

nal, Andreea cita que deverá ha-
ver mais conexões entre a capital 
gaúcha e Brasília. A CEO da Fra-
port Brasil foi uma das palestran-
tes nesta quinta-feira (10) da 12ª 
edição do Fórum Internacional de 
Infraestrutura e Logística realiza-
do pela Câmara Brasil-Alemanha 
no Rio Grande do Sul (AHK-RS), 
no Hotel Deville Prime, em Por-
to Alegre

O coordenador do Comitê do 
Fórum e Vice-Presidente da AH-
K-RS, Renê Wlach, ressalta que 
o evento vem abordando os pro-
blemas de infraestrutura no Rio 
Grande do Sul há mais de uma 
década e ainda existem muitos 
temas a serem debatidos. O diri-

gente enfatiza que os efeitos das 
enchentes foram bastante fortes 
nesse setor. “Eles criaram muitos 
prejuízos na malha rodoviária e 
problemas de reconstrução que 
devem levar de três a quatro anos 
para serem resolvidos”, frisa.

Além disso, Wlach lembra a 
necessidade da dragagem da hi-
drovia gaúcha para solucionar o 
assoreamento desse modal logís-
tico. O integrante da Câmara Bra-
sil-Alemanha defende ainda que, 
quando o aeroporto Salgado Filho 
estiver totalmente operacional, é 
importante atrair novas compa-
nhias aéreas e estimular o trans-
porte de cargas por esse meio.
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 ⁄ VAREJO

Vendas do comércio recuam 0,3% no Brasil
Sete das oito atividades que formam o setor varejista registraram perdas em agosto, segundo apurou o IBGE

As vendas do comércio va-
rejista caíram 0,3% em agosto 
ante julho, na série com ajuste 
sazonal, informou o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Na comparação com agos-
to de 2023, sem ajuste sazonal, 
as vendas do varejo tiveram alta 
de 5,1% em agosto de 2024. Nes-
se confronto, as projeções iam de 
uma alta de 2,0% a 5,7%, com 
mediana positiva de 4,1%.

As vendas do varejo restrito 
acumularam crescimento tam-
bém de 5,1% no ano, que tem 
como base de comparação o mes-
mo período do ano anterior. Em 
12 meses, houve alta de 4,0%.

Quanto ao varejo ampliado 
- que inclui as atividades de ma-
terial de construção, veículos e 
atacado alimentício -, as vendas 
caíram 0,8% em agosto ante ju-
lho, na série com ajuste sazonal. 
O resultado contrariou a mediana 

das previsões de analistas, que 
apontava alta de 0,2%. O inter-
valo de projeções ia de queda de 
1,2% a alta de 1,2%.

Na comparação com agosto 
de 2023, sem ajuste, as vendas 
do varejo ampliado tiveram alta 
de 3,1% em agosto de 2024. Nesse 
confronto, as projeções variavam 
de uma elevação de 2,3% a 6,2%, 
com mediana positiva de 4,3%. 
As vendas do comércio varejis-
ta ampliado acumularam alta de 
4,5% no ano e aumento de 3,7% 
em 12 meses.

Sete das oito atividades que 
integram o comércio varejista re-
gistraram perdas nas vendas em 
agosto ante julho. Os combus-
tíveis e lubrificantes recuaram 
0,2%, enquanto os hiper, super-
mercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo caíram 0,1%. Hou-
ve recuo de 0,4% de tecidos, ves-
tuário e calçados e queda de 1,6% 
de móveis e eletrodomésticos. 
Os artigos farmacêuticos, médi-

Segmento de móveis e eletrodomésticos apresentou uma queda de 1,6% ao longo do período 

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Leilão de lojas do Mercado Público ocorre nesta sexta
Nesta sexta-feira, a partir 

das 9h, ocorre o leilão para per-
missão de uso de 11 lojas e uma 
banca do Mercado Púbico. O edi-
tal foi publicado no Diário Oficial 
de Porto Alegre e será realizado 
online. Serão três lotes no térreo 
e nove no 2º piso.

A outorga inicial vai de  
R$ 2.580,10 até R$ 13.248,55, a 
depender da localização e da 
metragem do espaço de interes-

se. Será o maior leilão de lojas do 
Mercado Público. O último pre-
gão, realizado em 9 de dezembro 
de 2022, ofertou 10 pontos co-
merciais. Está previsto edital de 
concorrência para a disputa da 
maior loja, com área de 388,63 
metros quadrados, ainda sem 
data de publicação.

A regulamentação do uso e 
ocupação do Mercado Público, 
o mais antigo do país, cumpre 

o que determina o decreto Nº 
21.285, de 21 de dezembro de 2021.

A responsabilidade da ges-
tão e coordenação das atividades 
administrativas e operacionais é 
da Secretaria Municipal de Ad-
ministração e Patrimônio (Smap) 
com o apoio da Associação do 
Comércio do Mercado Público 
(Ascomepc), que orienta na pre-
servação e no desenvolvimento 
deste espaço.

 ⁄ CONJUNTURA

Cerca de 2.040 sites de jogos de apostas sem autorização vão sair do ar no País

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou que cerca 
de 2.040 sites de jogos de apostas 
vão sair do ar a partir desta sexta-
-feira, por não terem obtido autori-
zação para operar no País. A lista 
já foi, inclusive, repassada à Agên-
cia Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), a quem caberá realizar as 
operações. Ele disse que o governo 
tem condições técnicas para vedar 
qualquer meio de pagamento no 
uso das bets.

Questionado sobre a possibili-
dade de proibir o uso do cartão do 
Bolsa Família para jogos de apos-
tas online, o ministro esclareceu: 
“O que eu disse para o presiden-
te (Luiz Inácio Lula da Silva) é que 
nós temos condições técnicas, uma 

vez provocadas, de vedar a utili-
zação de qualquer meio de paga-
mento. Como fizemos, por exem-
plo, com cartão de crédito. Como 
fizemos com dinheiro livre. Essa 
lista pode ser acrescida de outros 
meios de pagamento.”

Especificamente sobre o Bolsa 
Família, o ministro reforçou que 
o assunto está sendo tocado pelo 
ministro do Desenvolvimento So-
cial, Wellington Dias. O minis-
tro da Fazenda disse ainda que o 
governo fez pedidos aos usuários 
que resgatassem até esta quinta-
-feira os recursos dos sites que se-
rão derrubados, já que, após saí-
rem do ar, o processo ficará mais 
complexo. “Nesse momento, nós 
não temos como acionar uma em-
presa que está fora do Brasil para 
restituir o dinheiro. No site que a 

pessoa fez a proposta, ele tem o di-
nheiro que é dele, um prêmio, ele 
tem condição de impedir a restitui-
ção”, comentou.

Haddad reforçou ainda que 
não é possível prorrogar prazo 
para resgate do dinheiro, já que 
isso impediria a retirada do site do 
ar. “Ele não consegue tirar o site do 
ar para a aposta e mantê-lo no ar 
para a restituição. Não tem condi-
ções técnicas de fazer isso. Esse é o 
problema”, explicou.

Após a retirada dos sites ile-
gais, Haddad reiterou que come-
çará o prazo de 180 dias para que 
o poder público se manifeste em 
relação aos processos de empre-
sas que pediram autorização para 
atuarem no País depois de agosto. 
“Ao contrário das que estavam no 
ar até agora, elas só vão poder en- Empresas que tentarem burlar sistema do governo serão barradas

JOEDSON ALVES/AGÊNCIABRASIL/JC

cos, ortopédicos e de perfumaria 
registraram avanço de 1,3% em 
agosto. Livros, jornais, revistas e 

papelaria caíram 2,6%. Nos Equi-
pamentos e material para escri-
tório informática e comunicação 

houve recuo de 2%, e em outros 
artigos de uso pessoal e domésti-
co houve queda de 3,9%.

Onze lojas e um banca serão ofertadas com outorga de até R$ 13,24 mil

TÂNIA MEINERZ/JC

trar depois de autorizadas. Agora 
nós estamos respeitando o fluxo 
daquelas que estão em proces-
so de regularização”, esclareceu. 
O ministro reforçou ainda que as 

bets fora da lista de empresas auto-
rizadas não terão mais publicidade 
no País. Ele garantiu que sites de 
apostas que tentarem burlar a lista 
serão barrados.
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Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 81,90
Trimestral à vista R$ 205,00
1+2 R$ 75,00
Total Parcelado R$ 225,00
Semestral à vista R$ 410,00
1+5 R$ 75,00
Total Parcelado R$ 450,00
Anual à vista R$ 816,00
1+11 R$ 74,83
Total Parcelado R$ 897,96

Assinaturas

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

agro
negócio

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

15.10 IRRF Ganhos líquidos em operações em bolsas e assemelhados, de fato gerador de 1º a 10 de Outubro

15.10 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30 de Setembro

15.10 IOF Operações Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 1º a 10 de Outubro

23.10 IRRF Day-Trade - Operações em Bolsas, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

23.10 IRPF Juros remuneratórios do capital próprio (art. 9º da Lei nº 9.249/95), de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

25.10 PIS/PASEP  Folha de Salários, de fato gerador de Setembro

Com expectativa de receber 
um público de 130 mil pessoas, 
ocorre até este domingo a 98ª Ex-
pofeira de Pelotas. O evento, que 
se iniciou na segunda-feira pas-
sada, com a temática “O pedaço 
que nos une”, ocorre no Parque 
de Exposições Dr. Ildefonso Si-
mões Lopes, organizado pela As-
sociação Rural do município.

Nesta edição, a missão é inte-
grar ainda mais a atividade rural 
ao público urbano, mostrando à 
população o contexto da ativida-
de agropecuária, a força e as difi-
culdades do setor.

“Queremos compartilhar a 
realidade da produção de alimen-
tos, as oportunidades e ameaças 
ao nosso segmento, bem como 
desmistificar questões ideológi-
cas que classificam o agronegó-
cio como poluidor e causador de 
mudanças climáticas, com o que 
não concordamos”, diz o presi-
dente da Associação e do Sin-
dicato Rural de Pelotas, Augus-
to Rassier.

A programação contempla 
julgamentos de raças bovinas, 

equinas e ovinas, remates de 
touros e vacas, eventos técnicos 
e shows musicais. A proposta é 
atrair justamente a população da 
cidade e mostrar a importância 
do agronegócio, impulsionador 
da economia local, acrescenta 
o dirigente.

Nesta quinta-feira, o presi-
dente da Federação da Agricultu-
ra do Rio Grande do Sul (Farsul), 
Gedeão Pereira, será agraciado 
com o Mérito Rural, em reconhe-
cimento à sua destacada atuação 
em defesa do setor nos últimos 
anos, de extrema dificuldade. 
Ainda, o pecuarista Joaquim As-
sumpção de Mello recebe a Me-
dalha Nunes Vieira, por servi-
ços prestados à Associação Rural 
de Pelotas.

Na região, são fortes a pro-
dução de arroz e soja e a pecuá-
ria de corte e leiteira. Mas a que 
mais vem crescendo é o segmen-
to florestal para extração de ma-
deira. Não por acaso a agenda 
desta sexta-feira começa pelo 
XIII Seminário Agaflor sobre Flo-
restas Plantadas no RS.

“Outra característica do nos-
so evento é a Conferência Rural, 
que aproveita o conhecimento 

Expofeira de Pelotas segue até este 
domingo integrando o agro à cidade
Proposta é mostrar características e desafios do setor e estreitar laços com o público urbano

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Leilão de Angus e Brangus foi um dos destaques na quarta-feira

EDU RICKES/DIVULGAÇÃO/JC

gerado pelas faculdades de Ciên-
cias Agrárias das três universi-
dades da cidade. São palestras 
diárias sobre temas ambientais, 
pecuária de corte, de leite, ovino-
cultura e outros ramos da produ-
ção rural. Há 14 cadeias produti-
vas na região. É preciso valorizar 
a pesquisa, base do sucesso do 
Rio Grande do Sul e do Brasil”.

Rassier ressalta também o 
peso das tecnologias embarcadas 
no aumento da produtividade na 
produção rural. E, por isso, a Ex-
pofeira também dedica espaço 

nobre para startups, novos proje-
tos e inovações tecnológicas.

Até sexta-feira, o acesso ao 
parque vale 1 kg de alimento não 
perecível ou R$ 5,00, que serão 
repassados a entidades assisten-
ciais. Para uso do estacionamen-
to, o valor é de R$ 15,00 por veí-
culo. Já no sábado e no domingo, 
serão cobrados R$ 15,00 por pes-
soa. Além dos julgamentos e lei-
lões de animais, haverá apresen-
tações artísticas do Grupo Tholl, 
roda de samba, invernada mirim 
e outras atividades culturais.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,14

Nasdaq
-0,05

FTSE-100
-0,073

Xetra-Dax
-0,23

FTSE(Mib)
+0,43

S&P/ASX
+0,43

Kospi
+0,19

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,24

Ibex
-0,72

Nikkei
+0,26

Hang Seng
+2,98

BYMA/Merval
0,00

Xangai
+1,32

Shenzhen
-0,82

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN  +0,52%

Petrobras PN +1,26%

Bradesco PN +0,54%

Ambev ON +0,08%

Petrobras ON +1,76%

BRF SA ON +1,81%

Vale ON  +0,62%

Itausa PN +0,57%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PDG REALT ON NM 0,01 0,00%

HAPVIDA ON ATZ NM 3,81 −2,06%

COGNA ON ON NM 1,32 −0,75%

B3 ON NM 10,75 +0,66%

AZUL PN N2 5,81 −5,99%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

SONDOTECNICAON 47,00 +33,33%

RENOVA ON N2 1,15 +12,75%

RENOVA PN N2 1,17 +11,43%

WETZEL S/A PN 9,15 +6,77%

VIVER ON NM 1,83 +6,40%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

SONDOTECNICAPNB 47,00 −14,55%

GENERALSHOPPON 8,80 −11,74%

DOTZ SA ON NM 5,88 −7,84%

MOVIDA ON NM 5,48 −6,80%

EUCATEX ON N1 16,16 −6,43%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO DE CAPITAIS 

Ibovespa sobe 0,30%, aos 130,3 mil pontos
Dólar à vista fechou a quinta-feira no zero a zero, cotado a R$ 5,5870, ainda acumulando alta semanal de 2,32%

Assim como o dólar, o Ibo-
vespa manteve variação contida 
ao longo da tarde de quinta-feira 
e conseguiu retomar a linha de 
130 mil pontos, cedida no fecha-
mento anterior pela primeira vez 
desde o começo de agosto. Contou 
com o apoio não apenas de Petro-
bras (ON +1,67%, PN +1,16%) e de 
Vale (ON +0,48%) como também 
da maioria das ações de grandes 
bancos (Itaú PN +0,55%, Brades-
co ON +0,84%) à exceção de BB 
(ON -0,87%). Ao fim, o índice da 
B3 mostrava ganho de 0,30% na 
sessão, aos 130.352,86 pontos, 
entre mínima de 129.835,42 e 
máxima de 130.418,47.

O giro financeiro se enfra-
queceu na sessão, a R$ 17,2 bi-
lhões. Na semana, o Ibovespa cai 
1,09% e, no mês, cede 1,11%. No 
ano, recua 2,86%.

O prosseguimento das ten-
sões entre Israel e Irã, no Orien-
te Médio, manteve os preços do 
petróleo sob pressão de alta nes-
ta quinta-feira, reaproximando o 
barril do Brent, a referência glo-
bal, do limiar de US$ 80.

Na ponta do Ibovespa, des-
taque nesta quinta para Cteep 
(+5,34%), Prio (+2,70%), Lojas 
Renner (+2,61%) e PetroRecon-
cavo (+2,43%). No lado oposto, 
Azul (-5,99%), Carrefour (-2,71%), 
Klabin (-2,53%) e CSN (-2,47%). 
Em Nova York, os principais ín-
dices de ações fecharam em leve 
baixa, entre -0,05% (Nasdaq) e 
-0,21% (S&P 500).

Também na pauta desta 
quinta-feira, “os números de in-
flação em setembro nos Estados 
Unidos divulgados se mostra-
ram mais pressionados do que 
o mercado antecipava. A leitura 
reforça a percepção de que o Fe-
deral Reserve (Fed, o banco cen-
tral norte-americano) deve man-
ter cautela com relação ao ritmo 
de corte de juros, na ordem de 25 
pontos-base, especialmente de-
pois de um relatório de empregos 
também acima do esperado”, diz 
Rodrigo Ashikawa, economista 
da Principal Claritas. Em outro 
importante desdobramento do 
dia, o presidente do Federal Re-
serve de Atlanta, Raphael Bostic, 
disse estar aberto a manter as ta-
xas de juros nas próximas duas 

reuniões, em novembro e dezem-
bro, caso os dados sugiram esta 
como a escolha adequada. 

Na agenda doméstica, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, confirmou que o governo 
apresentou quatro cenários com 
propostas para a reforma da ren-
da ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que incluem a tributa-
ção mínima para milionários.

O dólar continuou instável 
no período da tarde, por fim fe-
chando na estabilidade (0,00%) 
nesta quinta-feira. Do lado de 
apoio para o real, houve a valo-
rização de 3% do petróleo e um 
movimento técnico de realiza-
ção, considerando que a divisa 
norte-americana havia subido 
nos últimos três pregões. Contu-
do, o câmbio seguiu perto de R$ 
5,60, pressionado pela possibi-
lidade de manutenção de juros 
pelo Fed.

O DXY, que mede o dólar 
contra seis rivais fortes, fechou 
em leve queda de 0,07%, aos 
102,855 pontos. O dólar à vis-
ta, por sua vez, fechou estável 
(0,00%), a R$ 5,5870, ainda acu-
mulando alta semanal de 2,32%). 

 

 

Às 17h27, o contrato para novem-
bro registrava queda de 0,21%, 
a R$ 5,5965. “Tivemos volatili-
dade, com leve tendência de um 
dólar um pouco mais fraco em 
relação ao real na maior parte do 
pregão. Após alguns dias de dó-
lar mais forte, o mercado parece 
estar se acomodando nesse nível 
próximo de R$ 5,60”, afirma Feli-
pe Garcia, chefe da mesa de ope-
rações do C6 Bank.

Operadores destacam que a 
maioria das principais moedas 

de emergentes e exportadores 
de commodities conseguiram ter 
leve apreciação frente ao dólar 
nesta quinta-feira, devido à re-
cuperação das matérias-primas. 
O petróleo, por exemplo, fechou 
em alta de 3,68% (Brent) e 3,56% 
(WTI), com notícias de que Is-
rael decidirá ainda nesta quinta 
sobre um ataque ao Irã e que os 
presidentes iraniano e da Rússia 
devem se reunir para discutir, 
entre outros assuntos, o conflito 
na região.
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Maio Junho Julho Agosto Setembro

IPC (IEPE) 2,85 3,21 3,66 3,97 4,27
INPC (IBGE) 3,23 3,34 3,70 4,06 3,71
IPC (FIPE/USP) 2,77 2,66 2,97 3,17 3,56
IGP-DI (FGV) -2,32 0,88 2,88 4,16 4,23
IGP-M (FGV) -3,04 -0,34 2,45 3,82 4,26
IPCA (IBGE)  3,69  3,93  4,23 4,50 4,24
Média do INPC e do IGP-DI  0,46  2,11 3,29 4,11 3,97

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - SETEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.308,50 1,40 5,20 4,92

Normal R 1-N 3.010,31 1,45 6,10 5,91
Alto R 1-A 4.036,45 1,37 6,27 6,14

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.183,19 1,46 5,14 4,60
Normal PP 4-N 2.940,77 1,56 5,83 5,63

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.078,72 1,56 5,23 4,70

Normal R 8-N 2.566,45 1,70 6,07 5,82
Alto R 8-A 3.266,05 1,54 6,63 6,42

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.508,66 1,71 5,88 5,69

Alto R 16-A 3.335,20 1,82 6,45 6,25

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.657,80 1,22 3,95 3,22

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.364,36 1,38 4,39 3,81
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.280,62 1,91 5,83 5,84

Alto CAL 8-A 3.740,37 1,87 6,36 6,47

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.552,60 1,90 5,77 5,53

Alto CSL 8-A 2.949,03 1,81 6,27 6,09

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.435,58 1,92 5,81 5,57

Alto CSL 16-A 3.966,68 1,82 6,27 6,07
GI (Galpão Industrial) GI 1.288,55 1,78 4,66 4,38

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,39

Banco do Brasil 7,86

Banrisul 7,91

Safra 5,82

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 7,90

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,33

Período: 20/09/2024 a 26/09/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,93
2024* 3,00
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Set 20.484 16.949 3.535
Ago 22.906 18.402 4.504

Jul 27.196 20.455 6.741
Jun 20.803 16.932 3.871
Mai 25.064 18.213 6.851

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
09/10
08/10
07/10
04/10
03/10
02/10

368.026
368.283
368.451
369.327
370.981
371.558

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

08/2024 740,82 1.314,44
07/2024 769,96 1.319,89
06/2024 804,86 1.312,41

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 07/10 08/10 09/10 10/10 11/10
Rendimento % 0,5648  0,5687  0,5726  0,5728  0,5730  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 07/10 08/10 09/10 10/10 11/10
Rendimento % 0,5648  0,5687  0,5726  0,5728  0,5730  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Julho2024 Agosto2024 Setembro2024

Valor de alçada (R$)  13.145,00  13.210,00 13.250,00
URC R$/anual 52,58 52,84 53,00
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,002832 0,003207 -
UIF-RS 34,90 34,97 35,10
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Jun Jul Ago Set Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,81 0,61 0,29 0,69 2,64 4,53
IPA-M (FGV) 0,89 0,68 0,29 0,70 2,16 4,51
IPC-BR-M (FGV) 0,46 0,30 0,09 0,33 3,39 4,25
INCC-M (FGV) 0,93 0,69 0,64 0,61            4,64 5,23
IGP-DI (FGV) 0,50 0,83 0,12 - 2,07 4,23
IPA-DI (FGV) 0,55 0,93 0,11 - 1,54 4,11
IPA-Ind. (FGV) 0,19 1,01 0,04 - 1,19 3,80
IPA-Agro (FGV) 1,52 0,72 0,30 - 2,48 4,94
IGP-10 (FGV) 0,83 0,45 0,72 0,18 2,54 4,25
INPC (IBGE) 0,25 0,26 -0,14 0,48 3,29 4,09
IPCA (IBGE) 0,21 0,38 -0,02 0,44 3,31 4,42
IPC (IEPE) 0,54 0,50 0,30 0,18 4,21 4,50
IPCA-E (IBGE) 0,39 0,30 0,19 0,13 Trimestral: 0,62
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 1/10/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 3,97
2024* 4,38
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
10/10 5,5865 5,5870 0,00%
09/10 5,5866 5,5871 +0,98%
08/10 5,5323 5,5328 +0,85%
07/10 5,4854 5,4859 +0,56%
04/10 5,4551 5,4556  -0,33%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,7100 5,8120
Dólar Australiano 3,3000 4,0000
Dólar Canadense 3,5000 4,3500
Euro 6,2700 6,3480
Franco Suíço 5,4000 6,9000
Libra Esterlina  6,4000  7,6500
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
10/10 343,000 2.630,00 
09/10 343,000 2.608,21 
08/10 343,000 2.621,94 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
10/10/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,5819
Dólar (EUA) 5,5819 1
Euro 6,0988 1,0926
Yene (Japão) 0,03757 148,59
Libra Esterlina (UK) 7,2866 1,3054

Peso Argentino 0,005725 975,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 09/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 670.047 192.495 5.615,000 5.592,147 5.608,000 53.823.022.875
Dez/2024 7.035 - - - - -
Jan/2025 3.165 - - - - -
Fev/2025 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  09/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 1.755.474 39.965 10,66 10,66 10,65 3.969.292.884
Dez/2024 1.294.198 87.908 10,88 10,87 10,88 8.662.129.775
Jan/2025 5.594.933 794.005 11,12 11,10 11,11 77.532.749.263
Fev/2025 267.626 12.995 11,31 11,29 11,30 1.256.627.708

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 79,40 
WTI/Nova Iorque/Nov 75,85 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 30/09/2024  a 04/10/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 107,00 115,97 121,00    
Boi para abate kg vivo 8,00 8,73 10,00
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 9,70 11,00
Feijão saco 60 kg 230,00 320,00 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 57,00 60,75 73,00
Soja saco 60 kg 122,00 124,60 134,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 5,70 6,15
Trigo saco 60 kg 65,00 67,27 80,00
Vaca para abate kg vivo 7,20 7,56 8,00
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Out/2024 7,43
Set/2024 6,91
Ago/2024 6,91

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Set/2024 0,84%
Ago/2024 0,87%
Jul/2024 0,91%

Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Out/2024 6,31
Set/2024 6,28
Ago/2024 6,18

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,65

CDI (anual) 10,65

CDB (30 dias) 10,77
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
10/10 (18h50min) Valor

Bitcoin R$  334.834,47
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 Nº  - Ano 91

A Latam vai ampliar em 50% 
o número de voos para sete rotas 
internacionais de longa distância 
a partir da última semana de ou-
tubro. A alta é em comparação às 
viagens oferecidas no mês ante-
rior. Serão 13 voos semanais adi-
cionais para rotas que conectam 
o Aeroporto de Guarulhos (São 
Paulo) para Orlando, Los Ange-
les, Joanesburgo, Milão, Roma, 
Lisboa e Barcelona. Ao longo  do 
ano, a companhia aérea tem ob-
servado aumento gradual na de-
manda por voos internacionais 
nestas rotas, utilizadas para ne-
gócios e lazer, segundo a diretora 
de Vendas e Marketing da Latam 
Brasil, Aline Mafra. “Nosso hub 
em Guarulhos desempenha um 
papel fundamental nessa expan-
são, permitindo-nos aumentar a 
oferta de voos de maneira sus-
tentável”, afirma.

Latam amplia 
em 50%  os voos 
internacionais

O Presidente do SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE CANOAS, no
uso de suas atribuições, convoca as empresas associadas a comparecerem
à Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada dia 16 de outubro
de 2024, às 11h, em primeira convocação, e às 11h30 em segunda
convocação, na Rua Gonçalves Dias, nº 67 – Sala 401, em Canoas/
RS, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA: 1) Alteração do Estatuto
Social do Sindicato; 2) Assuntos Gerais. Canoas, 11 de outubro de 2024.
Denério Rosales Neumann – Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

EDITAL Nº 028/2024
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2024

Objeto: Aquisição de gás. Data e horário da
sessão: 25/10/2024 - 09:00 horas. Local da
Sessão Pública: Portal de Compras Públicas:
w w w. p o r t a l d e c om p ra s p u b l i c as . c om . b r .
Referência de Tempo: Horário de Brasília. Valor
Estimado Global da Contratação: R$ 42.049,86.
Modo de Disputa: Aberto, art. 56 - I, da Lei 14.133/
2021, hipótese em que os licitantes apresentarão
suas propostas por meio e le t rôn ico.
Esclarecimentos: Diretamente pela plataforma de
l ic i tações Por ta l de Compras Públ icas
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Pedro Kaspary, Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

EDITAL Nº 030/2024
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2024

Objeto: Contratação de serviços de mecânica. Data
e horário da sessão: 29/10/2024 - 14:00 horas.
Local da Sessão Pública: Portal de Compras
Públicas: www.portaldecompraspublicas.com.br.
Referência de Tempo: Horário de Brasília. Valor
Estimado Global da Contratação (decenal): R$
103.900,00. Modo de Disputa: Aberto, art. 56 - I, da
Lei 14.133/2021, hipótese em que os licitantes
apresentarão suas propostas por meio eletrônico.
Esclarecimentos: Diretamente pela plataforma de
licitações Portal de Compras Públicas
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Pedro Kaspary, Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Muliterno

EDITAL DE LICITAÇÃO
O Município de Muliterno/RS torna público
a Licitação, Pregão Eletrônico 022/2024
– Objeto – Aquisição de Larvicida
Biológico - BTI - Sessão Pública – 24/10/
2024 às 09:00 horas, na Plataforma
www.bll.org.br, informações pelo fone 54
3386 1111 ou ainda por e-mail:
compras@muliterno-rs.com.br, Editais
disponíveis no site
www.muliterno.rs.gov.br.

Muliterno, 08 de outubro de 2024.
Neuri Xavier de Lima

Prefeito Municipal

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital,
que devidamente autorizado pelo Bradesco Administradora de Consórcios LTDA, inscrito no CNPJ
sob nº 52.568.821/0001-22, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas
datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões
presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São
Paulo/SP. Localização do imóvel: CAXIAS DO SUL – RS. BAIRRO EXPOSIÇÃO. Rua
Santos Dumont, n°1.285. Sala n°1.605 (25°Pav) do Cond. Pharos. Área Priv. 36,57m². Matr.
122.973 do RI da 2° zona Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º Leilão: 28/10/2024, às 15h. Lance
mínimo: R$ 467.385,08 e 2º Leilão: 30/10/2024, às 15h. Lance mínimo: R$
252.000,00 (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais
comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastra-
mento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será
comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse,
exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97,
incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de
pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.-

1ºLEILÃO: 28/10/2024 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 30/10/2024 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA VERMELHA/ RS.

GUSTAVO JOSÉ BONOTTO - Prefeito Municipal

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 56/2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DO NORTE/RS
AVISO DE LICITAÇÃO

O MUNICIPIO DE SÃO JOSE DO NORTE, através de seu Pregoeiro Municipal e sua Equipe de Apoio,
torna público que realizará licitação tipo menor preço, nos termos das Leis n°. 14.133/2021, de acordo
com as informações abaixo: Processo nº339/2024 – Pregão Reg. Preços nº75/2024, para Definição
de registro de preços para aquisição de diversos gêneros alimentícios para serem ofertados
aos pacientes que frequentam as oficinas do Centro de Atenção Psicossocial – CAPS, no dia
28/10/2024, as 09:15hs. Processo nº340/2024 – Pregão Reg. Preços nº76/2024, para Prestação de
serviço de transporte terrestre dentro do Estado do Rio grande do Sul, por km rodado, no dia
29/10/2024, as 09:15hs.As propostas deverão ser apresentadas até o dia do julgamento. Os respectivos
editais encontram-se à disposição na sede do DMLC, situada a rua XV de Novembro, 41, 2º Andar, centro

de SJN, no link LICITACON do site www.saojosedonorte.rs.gov.br, na plataforma Bolsa de Licitações e

Leilões do Brasil – BLLCompras, ou via e-mail, gratuitamente.PregoeiroMunicipal e Equipe deApoio.

REPUBLICAÇÃO DE EDITAL
MUNICÍPIO DE BARÃO
AVISO DE LICITAÇÕES

 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2024
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRATAMENTO DE
ÁGUA
DATA: 24/10/2024. HORÁRIO: 08:30 HRS
LOCAL: www.pregaobanrisul.com.br Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.br;
ou pelo e-mail: licitacoes@barao.rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

EDITAL Nº 029/2024
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2024

Objeto: Manutenção e higienização de aparelhos de
ar condicionados. Data e horário da sessão: 25/10/
2024 - 10:00 horas. Local da Sessão Pública:
Portal de Compras Públicas:
www.portaldecompraspublicas.com.br. Referência
de Tempo: Horário de Brasília. Valor Estimado
Global da Contratação (decenal): R$ 383.90,90.
Modo de Disputa: Aberto, art. 56 - I, da Lei 14.133/
2021, hipótese em que os licitantes apresentarão
suas propostas por meio eletrônico.
Esclarecimentos: Diretamente pela plataforma de
l ic i tações Porta l de Compras Públicas
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Pedro Kaspary, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FORTALEZA DOS VALOS

RETIFICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 12/2024

PROCESSO Nº 53/2024
Objetivo: Contratação para fornecimento de um veículo
tipopasseio,novo,0Km,ano/modelo2024/2024(menor
preço por item), que consiste na alteração da descrição
doobjeto do item1,e alteraçãoda datade recebimento
das Propostas de Preços, que será no período de 11
a 24/10/2024, até as 9h, no https://bllcompras.com/.
Disputa de Preços (Lances): 24/10/2024, às 9:01h.
Edital: no https://bllcompras.com/ ewww.pmfv.rs.gov.br.
Informações: Rua Rubert, 900, de 2a a 6a feira, das
7:30 às 13:30h, (55) 3328-1133 ou
pmlicita@pmfv.rs.gov.br.

Fortaleza dos Valos, RS, 09 de outubro de 2024.
Márcia Rossatto Fredi - Prefeita Municipal.

PREFEITURAMUNICIPAL DEARROIO DO TIGRE/RS
Setor de Licitações

Processo nº 211/2024 – Pregão Eletrônico nº 51/2024
O Município de Arroio do Tigre R/S, torna público que no dia 24 de outubro de 2024, até as 07:59h estará
recebendo propostas para o processo de Licitação, modalidade Pregão Eletrônico: AQUISIÇÃO DE
MATERIAIS PERMANENTES PARAACASADE PASSAGEM. Edital e maiores informações no site: www.
arroiodotigre.rs.gov.br, www.bll.org.br ou pelo fone - 51 3747 1122.

Marciano Ravanello - Prefeito Municipal

Processo nº 212/2024 – Pregão Eletrônico nº 52/2024
O Município de Arroio do Tigre R/S, torna público que no dia 25 de outubro de 2024, até as 07:59h
estará recebendo propostas para o processo de Licitação, modalidade Pregão Eletrônico: AQUISIÇÃO
DE EQUIPAMENTOS PERMANENTES E MATERIAIS DE CONSUMO PARA A SECRETARIA DA
ASSISTÊNCIA MUNICIPAL E CRAS. Edital e maiores informações no site: www.arroiodotigre.rs.gov.br,
www.bll.org.br ou pelo fone - 51 3747 1122.

Marciano Ravanello - Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE ITAPUCA/RS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 005/2024
O Prefeito Municipal de Itapuca/RS TORNAPUBLICO que se encontra aberto a Licitação namodalidade
de Concorrência Eletrônica, que tem por objetivo aCONTRATAÇÃODE EMPRESA PARA EXECUÇÃO
DE OBRA DE SISTEMA DE CONTENÇÃO DE ENCOSTAS (MURO DE CONTENÇÃO E TALUDES).
As propostas e documentos deverão ser apresentados até às 08h59min do dia 20 de novembro de
2024, sendo a sessão eletrônica realizada através do site www.portaldecompraspublicas.com.br,
na mesma data, com início às 09h00min, horário de Brasília/DF. Editais e anexos poderão ser
obtidos na Prefeitura Municipal, pelo telefone (51) 9.9618.2895, pelos sites www.itapuca.rs.gov.br/
licitacoes ou www.portaldecompraspublicas.com.br ou ainda pelo e-mail compras@itapuca.rs.gov.br.
Itapuca/RS, 10 de outubro de 2024. Marcos José Scorsatto – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO VALENTIM DO SUL

PREGÃO PRESENCIAL Nº011/2024
O MUNICÍPIO DE SÃO VALENTIM DO SUL - RS torna público, para o conhecimento dos interessados, que se
encontra aberto o processo de licitação modalidade PREGÃO PRESENCIAL nº 011/2024, do tipo MENOR
PREÇO POR ITEM, referente a contratação de empresa para aquisição de Materiais de Copa, Cozinha, Higiene,
Limpeza e Descartável, destinados a suprir as necessidades básicas das Secretarias, em conformidade com as
especificações constantes do Termo de Referência, parte integrante deste Pregão, objetivando atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo, o recebimento dos envelopes
e abertura ocorrerá na data de 30 de outubro de 2024, às 8horas30min, na rua João Scussel, nº 66, Sala de
Licitações, sede do Município. A cópia do Edital está disponível no endereço eletrônico
(www.saovalentimdosul.rs.gov.br) e maiores informações poderão ser obtidas no Setor de Licitações da Prefeitura
Municipal, na Rua João Scussel, 66, ou pelo fone (54) 3472-2019.

São Valentim do Sul/RS, 10 de outubro de 2024. GERI ANGELO MACAGNAN, Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de David Canabarro
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2024

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de material ambulatorial para
a UBS (menor preço). Abertura: 23 DE OUTUBRO DE 2024 ÀS 08H30MIN. Local: Portal
de Compras Públicas. O edital encontra-se disponível no site http://
www.davidcanabarro.rs.gov.br, e no site https://www.portaldecompraspublicas.com.br/ .
Informações na Prefeitura Municipal, na Rua Ernesto Rissato, nº 265, David Canabarro,
ou pelo fone: (54) 3351-1214.

Lauro Antônio Benedetti- Prefeito Municipal.

Pregão Eletrônico 90019/2024

O Instituto Federal Sul-rio-grandense Campus Charqueadas informa que realizará

processo licitatório na modalidade Pregão Eletrônico, para Contratação de pessoa

jurídica para serviços continuados de manutenção preventiva e corretiva com

fornecimento de peças para ar condicionados do Instituto Federal Sul-rio-grandense,

Campus Charqueadas, conforme descrito no termo de referência anexo ao edital

disponível em http://www.charqueadas.ifsul.edu.br/menu-licitacoes. Data de abertura:
25/10/2024 às 9h, no seguinte endereço: Rua General Balbão, nº81. Centro de
Charqueadas/RS CEP 96745000.

Jeferson Fernando de Souza Wolff
Diretor-Geral

AVISO DE LICITAÇÃO

SUL-RIO-GRANDENSE

Campus Charqueadas

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIAETECNOLOGIA MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: Concorrência Presencial N° 11/2024 Objeto: CONTRATAÇÃO DE
EMPREITADA GLOBAL COM FORNECIMENTO DE MATIERAL E MÃO DE OBRA PARA
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DO TIPO CBUQ SOBRE REVESTIMENTO PRIMÁRIO NA
LOCALIDADE DE MONTE ALEGRE Abertura: 25/10/2024. Horário: 09:00h. Edital: Rua
Osório Ribeiro Nardes 152, 553336:0000. https: www.catuipe.rs.gov.br
Catuípe/RS, 11 de Outubro de 2024. JOELSON ANTÔNIO BARONI, Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de
Bom Princípio

RETIFICAÇÃO - LEILÃO DE IMÓVEIS 002/2024
O Prefeito Municipal, torna público aos interessados
a retificação do edital, definindo-se 29 de outubro
de 2024, às 9 horas, a data de realização do Leilão
Presencial, pela maior oferta GLOBAL, cujo objeto é
a alienação de dois terrenos urbanos, com área
superficial de 8.462,23m² e de 14.764,28m², ambos
sem benfeitorias, localizados na Rua Triunfo, lado
ímpar da via, na localidade do Morro Tico-Tico, Bom
Princípio. Edital e demais informações poderão ser
obtidas junto ao leiloeiro pelo e-mail
compras@bomprincipio.rs.gov.br, ou pelo site
www.bomprincipio.rs.gov.br. Bom Princípio, 10 de
outubro de 2024. FÁBIO PERSCH, Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de
Capão Bonito do Sul

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 162/2024
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 04/2024

Objeto: Contratação de empresa p/ construção de
praça no município - empreitada global (menor preço
global). Propostas até 29/10/2024 às 8:30h. Início da
disputa: 29/10/2024 às 9h. Edital:
www.portaldecompraspublicas.com.br ou
www.capaobonitodosul.rs.gov.br. Informações: (54)
3698.4195 ou compras@capaobonitodosul.rs.gov.br.
Início propostas: 14/10/2024, às 9h. Limite p/
impugnação e esclarecimentos: 23/10/2024, às
23:59h. Data final p/ envio propostas: 29/10/2024, às
8:30h. Link para acesso:
www.portaldecompraspublicas.com.br. Capão Bonito
do Sul, 09/10/2024. Felippe Júnior Rieth, Prefeito.



15Jornal do Comércio | Porto Alegre

internacional
Sexta-feira e fim de semana, 11, 12 e 13 de outubro de 2024

internacional@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ ESTADOS UNIDOS 

Descrito como um dos fura-
cões mais potentes das últimas 
décadas e temido devido ao alto 
potencial de destruição, o Milton 
começa a deixar a Flórida após 
cerca de 12 horas em que causou 
diversos estragos. O olho do fura-
cão estava saindo pela costa Leste 
do estado, segundo boletim divul-
gado às 9h pelo NHC (Centro Na-
cional de Furacões, na sigla em in-
glês). Alguns alertas começaram a 
ser retirados em regiões do estado. 
Uma autoridade local fala em ao 
menos dez mortos, mas o número 
pode aumentar.

Cinco mortes foram registra-
das no condado de Saint Lucie, na 
costa Leste da Flórida. Outras três 
ocorreram em Volusia. Os outros 
dois óbitos haviam sido em Saint 
Petersburg. O Milton tocou o solo 
na noite de quarta-feira como ca-
tegoria 3, caiu para a classificação 
1 durante a madrugada. Cidades 
têm sofrido com enchentes, e ao 
menos 3,2 milhões de pontos estão 
sem luz. O fenômeno chegou à cos-
ta por volta das 20h40min no ho-
rário local (21h40min de Brasília), 
quando tinha ventos de até 195 
km/h. Entrou em terra pela peque-
na Siesta Key, a cerca de 180 km a 
Sudoeste de Orlando.

Considerado “extremamente 
perigoso”, o Milton já tinha pro-
vocado danos antes mesmo de 
chegar à terra firme. Ao longo da 
quarta, a Flórida foi atingida por 
ao menos 19 tornados, fenômenos 
que ocorreram devido à mudança 
do clima e da aproximação do fu-

Furacão Milton deixa ao 
menos 10 mortos na Flórida
Tempestade perde força e segue em direção ao Norte de Bahamas

Vento destruiu o telhado do estádio do time de beisebol Tampa Bays

 MIGUEL J. RODRIGUEZ CARRILLO/AFP/JC

racão, segundo especialistas.
O governador da Flórida, Ron 

DeSantis, disse esperar que a baía 
de Tampa, antes vista como o pos-
sível alvo principal, pudesse esca-
par de danos maiores, mas o fura-
cão deixou sua marca, destruindo 
o telhado do Tropicana Field, o 
estádio do time de beisebol Tam-
pa Bay Rays. O local foi adapta-
do para receber vítimas, com ca-
mas de emergência espalhadas 
pelo gramado.

Mesmo após se deslocar da 
costa da Flórida para o Oceano 
Atlântico, o furacão continuará a 
atingir a região com ventos e chu-
vas intensas, causando inunda-
ções generalizadas. A previsão é 
de que o Milton leve de 127 a 250 
mm de chuva, superaando a mé-
dia para todo o mês. Segundo o 
NHC, o nível da água em alguns 
locais pode ultrapassar os quatro 
metros. Uma emergência de inun-
dação repentina estava em vigor 

na área da baía de Tampa, incluin-
do as cidades de St. Petersburg 
e Clearwater.

Meteorologistas dizem que, à 
medida que o furacão segue para 
o Norte, passando pelas Baha-
mas, o clima vai melhorar lenta-
mente na península da Flórida. 
A prefeita de Tampa, Jane Castor, 
afirmou que não viu o nível de 
tempestade que os meteorologis-
tas previram, “mas que tudo ain-
da não acabou”. Antes da chega-
da do Milton, ela havia feito um 
alerta contundente aos moradores 
para saírem da cidade: “se ficar, 
vai morrer”.

Ao menos nove aeroportos da 
Flórida, um dos destinos de via-
gem mais populares do mundo, 
fecharam. Parques de diversões, 
uma das principais atrações do es-
tado, também anunciaram a sus-
pensão de suas atividades, incluin-
do o mais famoso deles, o Walt 
Disney World.

 ⁄ PREMIAÇÃO 

Nobel de Literatura vai para sul-
coreana Han Kang, de ‘A Vegetariana’

A sul-coreana Han Kang ven-
ceu o prêmio Nobel de Literatura 
de 2024. O anúncio foi feito nesta 
quinta-feira pela Academia Sueca, 
comitê responsável pela seleção do 
maior reconhecimento literário do 
mundo. Han é publicada no Brasil 
pela Todavia, que também havia 
apostado na vencedora de 2018, 
Olga Tokarczuk. Seu livro mais co-
nhecido é “A Vegetariana”, que ex-
plora até as últimas consequências 
o desequilíbrio de uma mulher 
que decide deixar de comer carne. 
A autora de 53 anos também publi-
cou “Atos Humanos”, sobre as con-
sequências de um episódio brutal 
de violência do Exército contra 
um levante estudantil em Gwang-
ju, e “O Livro Branco”, sobre uma 
irmã morta que ela nem chegou 
a conhecer.

A editora prepara ainda, para 
2025, uma publicação inédita da 
agora nobelizada, cujo título em 
inglês é “I Do Not Bid Farewell”. 
Kang é a primeira escritora da Co-
reia do Sul a vencer o maior prê-
mio literário do mundo. O comitê 
sueco não selecionava um vence-
dor da Ásia há sete anos, desde 
Kazuo Ishiguro, autor japonês que 
fez carreira no Reino Unido.

Nos últimos anos, a escolha 
recaiu sobre dois europeus, o no-
rueguês Jon Fosse e a francesa An-
nie Ernaux. Antes, foi reconhecido 
o tanzaniano Abdulrazak Gurnah 
e a americana Louise Glück. A 
Academia ressaltou que o reco-
nhecimento foi por sua “percepção 
única das conexões entre corpo e 

Escritora de 53 anos é a primeira 
sul-coreana a vencer o prêmio

GEOFFROY VAN DER HASSELT/AFP/JC

alma, entre os vivos e os mortos, 
e por seu estilo poético e experi-
mental, que se tornou inovador na 
prosa contemporânea”. Sua prosa 
poética, segundo apontou o Nobel, 
“confronta traumas históricos e ex-
põe a fragilidade da vida humana”.

Anders Olsson, o presidente 
do comitê literário, disse que a au-
tora tinha terminado de jantar com 
o filho quando foi comunicada, 
por telefone, sobre o prêmio. “Ela 
estava tendo um dia normal”, dis-
se Mats Malm, secretário perma-
nente da Academia, “não estava 
preparada para isso”.

De fato, Kang nem passava 
perto das bolsas de apostas para 
o prêmio, que tinham suspeitos 
de sempre como a chinesa Can 
Xue -a mais forte candidata da 
Ásia até então-, o australiano Ge-
rald Murnane, o queniano Ngu-
gi wa Thiong’o e a canadense 
Anne Carson.

Não foi o pior cenário, diz governador DeSantis
O governador do estado nor-

te-americano da Flórida, Ron De-
Santis, afirmou nesta quinta-feira 
(10) que as previsões mais catas-
tróficas sobre os danos causados 
pela passagem do furacão Milton 
pelo estado não se concretizaram. 
“A tempestade foi significativa, 
mas, felizmente, este não foi o pior 
cenário”, disse ele.

DeSantis acrescentou que o 
furacão foi antecedido por 19 tor-
nados que, por sua vez, destruí-
ram 125 residências, trailers e 
motorhomes em sua maioria, e 
provocaram danos em vários con-
dados. Equipes de toda a Flórida 

passaram a noite limpando des-
troços. “Nosso estado é uma pe-
nínsula no meio de uma região 
tropical. Estamos preparados para 
responder a furacões. Vamos ava-
liar os danos e ajudar as pessoas 
a se reerguerem. Vamos superar 
isso”, completou.

A Casa Branca informou que 
o presidente, Joe Biden, conversou 
com DeSantis nesta quinta. Em 
nota, disse que o governador agra-
deceu pela assistência federal, 
enquanto este prometeu enviar 
qualquer apoio adicional de que a 
Flórida precisar para se recuperar.

Biden aconselhou os morado-

res a permanecerem onde estão 
até que as autoridades declarem 
que é seguro sair. “Postes de ener-
gia derrubados, escombros e rodo-
vias destruídas estão criando con-
dições perigosas. A ajuda está a 
caminho, mas, até que ela chegue, 
permaneçam abrigados”, afirmou.

Antes mesmo de chegar à cos-
ta, vários tornados gerados pelo 
Milton atingiram a Flórida. Três 
escritórios do Serviço Nacional de 
Meteorologia da Flórida em Mia-
mi, Tampa e Melbourne emitiram 
mais de 130 alertas de tornado as-
sociados ao furacão Milton até a 
noite da quarta-feira.

 ⁄ GUERRA

Ataques de Israel atingem bases 
da ONU, Gaza e Beirute

A campanha militar de Israel 
contra seus adversários no Oriente 
Médio seguiu intensa nesta quin-
ta-feira, com ataques que deixa-
ram dezenas de mortos em Gaza e 
Beirute. No sul do Líbano, um ele-
mento novo foi inserido no con-
flito, com ações que atingiram as 
forças de paz na região.

Segundo a ONU, dois soldados 
ficaram feridos após um tanque is-
raelense disparar contra uma tor-
re de observação do quartel-gene-
ral da Força Interina das Nações 
Unidas no Líbano (Unifil), em Na-
qoura. Além disso, foram relata-
dos outros dois ataques na região, 
que deveria estar sob controle da 
Unifil desde 2000, quando Israel 

deixou 18 anos de ocupação. O 
Hezbollah, grupo extremista alia-
do em guerra com Israel, instalou-
-se na região, o que está no cerne 
do conflito atual.

Desde o dia 30 de setembro, 
Tel Aviv promove uma invasão da 
região. O motivo alegado é acabar 
com a ameaça ao Norte do Estado 
judeu, que retirou 60 mil pessoas 
de suas casas desde que os liba-
neses acirraram o bombardeio na 
região em apoio aos terroristas do 
Hamas palestino, após o ataque 
deles a Israel há um ano.

Ainda no Líbano, Tel Aviv 
voltou a atacar Beirute, atrás de 
Wafaq Safa, um dos chefes da ala 
política do Hezbollah que ainda 
não foi morto. O ataque deixou 22 
mortos ao longo do dia.
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PDT nas eleições municipais
O desempenho do PDT nas eleições 

municipais de 2024 mantém sua rele-
vância no cenário político brasileiro em 
diversas regiões do País. O deputado fe-
deral gaúcho Pompeo de Mattos (PDT, 
foto), vice-presidente nacional do PDT 
na Região Sul, avaliou, para a coluna 
Repórter Brasília, os resultados obtidos 
pelo partido no pleito municipal de outu-
bro. “O PDT segurou o terceiro lugar na 
representação municipalista no Rio Grande do Sul, com 50 municí-
pios, 50 prefeitos e 54 vices”, quantificou o parlamentar.

Alianças estratégicas
O PDT tem apostado em alianças estratégicas com outras si-

glas para fortalecer sua presença em disputas locais e construir 
bases para futuros pleitos, incluindo as eleições de 2026.

Eleições municipais
Na visão de Pompeo de Mattos, “a eleição de 2024, foi por 

campo, não é a direita, é o campo da direita que avançou, que é o 
PP. O PL cresceu, mas no campo da esquerda, quem resistiu foi o 
PDT do Rio Grande do Sul. Nos mantivemos, seguramos o tercei-
ro lugar, só estamos atrás do PP e do MDB. Isso garante ao PDT a 
presidência da Famurs (Federação das Associações de Municípios 
do RS), que é importante. Seguramos uma base de quase 600 ve-
readores, e isso nos dá uma boa performance também” salientou 
o parlamentar.

Base forte
Para Pompeo de Mattos, “a conquista nas eleições municipais 

mostra que o PDT tem uma base forte, e precisamos fazer essa 
base funcionar para 2026, o que não aconteceu em 2024; a nossa 
base não funcionou em 2024”, disse. O parlamentar considera que 
o partido tem como meta voltar a eleger sete deputados federais 
na próxima eleição.

Crescimento do PSD
Questionado sobre o crescimento do PSD nas eleições munici-

pais em todo o País, Pompeo de Mattos avalia que “o presidente 
do PSD, Gilberto Kassab, surfa na onda da direita, porque na elei-
ção municipal ele é da direita, e no governo ele é da esquerda. Ele 
surfa, porque a maior estrutura fora o PT no governo é do Kassab”.

Puxadinho do PT
Pompeo de Mattos pontuou: “o PDT é acusado de ser ‘puxadi-

nho do PT’, tem um ministro nos ministérios que é longe de ser de 
ponta. O PSD tem três pontas e surfa na direita, e consegue essa 
situação de camaleão”, comentou o parlamentar.

Enfrentamento Lula e Bolsonaro
Na avaliação de Pompeo de Mattos, “no segundo turno haverá 

o enfrentamento Lula e Bolsonaro, vai ser isso. E aí eu acho que, 
nem diria Lula e Bolsonaro, eu diria direita e esquerda, e quem vai 
levar vantagem nesse momento é a direita, onde estiver, porque o 
PT tem poucas prefeituras e porque a direita leva o centro junto”.
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 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

 O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro 
Luís Roberto Barroso, disse nesta 
quinta-feira que “não se mexe em 
instituições que estão funcionan-
do e cumprindo bem a sua mis-
são por injunções dos interesses 
políticos circunstanciais e dos ci-
clos eleitorais”.

O pronunciamento, feito no 
início da sessão plenária, ocorreu 
um dia após a Câmara dos Depu-
tados avançar em um pacote de 
medidas que restringem os pode-
res e ampliam o leque de possibi-
lidades de impeachment de inte-
grantes da corte.

Barroso disse que, como toda 
instituição humana, o Supremo é 
passível de erros e está sujeito a 
críticas e a medidas de aprimora-
mento, mas que não aspira a una-
nimidade porque ela não existe 
em uma sociedade plural.

“Frequentemente não conse-
guimos unanimidade nem inter-
namente porque as pessoas têm 
pensamento diferentes. Pensa-
mento único é coisa de ditadu-
ras”, afirmou.

Ele acrescentou que as cons-
tituições existem “para que os 
valores permanentes não sejam 
afetados pelas paixões de cada 
momento” e que o tribunal segue 
firme na defesa da democracia, 
do pluralismo e da independência 
e harmonia entre os Poderes.

“Se o propósito de uma Cons-
tituição é assegurar o governo da 
maioria, o Estado de direito e os 
direitos fundamentais, e se o seu 
guardião é o Supremo, chega-se 

Barroso reage a pacote do 
Congresso contra Supremo
 ‘Não se mexe em instituições que estão funcionando’, afirmou ministro

Pronunciamento de Luís Roberto Barroso ocorreu no início da sessão

JOSE CRUZ/AGÊNCIA BRASIL/JC

à reconfortante constatação de 
que o tribunal cumpriu o seu pa-
pel e serviu bem ao país nesses 
36 anos de vigência da Carta de 
1988”, afirmou.

O ministro Gilmar Mendes 
agradeceu pelo discurso de Barro-
so e disse que, “se a política vol-
tou a respirar ares de normalida-
de, isto também se deve à atuação 
firme do STF”.

“E o tribunal não fez nada 
mais nada menos do que o seu 
dever de defender a democracia, 
o estado de direito e os direitos 
fundamentais”, declarou.

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara apro-
vou na quarta dois projetos de 
lei e duas Propostas de Emenda 
à Constituição (PECs) com o STF 
no alvo, em uma ação orquestra-
da pelos parlamentares bolsona-
ristas, mas que contou com apoio 
dos demais partidos de centro-di-
reita e de direita.

As propostas visam limitar o 

poder dos magistrados de toma-
rem decisões monocráticas e dá ao 
Congresso a prerrogativa de revo-
gar entendimentos da corte, além 
de ampliar as possibilidades de 
impeachment de ministros, como 
opinar sobre temas ainda passí-
veis de julgamento ou “usurpar” 
funções que seriam do Legislativo.

Há hoje uma enorme insatis-
fação no Congresso com a atuação 
do STF. Entre outros pontos, recla-
ma-se de uma constante interfe-
rência em atividades que seriam 
atribuição exclusiva do Legislati-
vo. O impeachment de ministros 
do STF hoje é uma das principais 
bandeiras do bolsonarismo.

Os magistrados dizem, em 
conversas reservadas, que a PEC 
que restringe as decisões mo-
nocráticas, por exemplo, vio-
la a Constituição por limitar o 
acesso dos cidadãos à Justiça, 
uma vez que muitos pleitos ju-
diciais são atendidos via deci-
sões individuais.

STF inicia julgamento sobre IR em recebidos no exterior
O Supremo Tribunal Federal 

(STF) começa a julgar nesta sexta-
-feira, se é válida a incidência da 
alíquota de 25% do Imposto de 
Renda (IR) retido exclusivamente 
na fonte sobre as pensões e os pro-
ventos de fontes situadas no Brasil 
e recebidos por pessoas físicas resi-
dentes no exterior. De acordo com 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2024, a Receita estima um 
impacto de R$ 6 bilhões em caso 
de derrota.

O tema tem repercussão geral, 
ou seja, o resultado servirá de nor-
te para o julgamento das demais 

ações que discutem o assunto em 
todo o País.

No caso concreto, a União re-
corre de decisão do Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região (TRF-4), 
no Rio Grande do Sul, que julgou 
inconstitucional a alíquota de 25% 
do IR sobre a aposentadoria no re-
gime brasileiro paga a uma pessoa 
que mora fora do País. O Tribunal 
determinou a aplicação da tabela 
de alíquotas progressivas prevista 
na Lei 11.482/2007.

A União argumentou que 
esse entendimento ofende o prin-
cípio da isonomia tributária e que 

o tratamento diferenciado para os 
residentes no exterior se justifica 
porque eles não são obrigados a 
apresentar a declaração de impos-
to de renda à Receita brasileira.

“Também justifica a adoção 
de alíquota diferenciada o fato da 
Fazenda Nacional não dispor dos 
mesmos instrumentos e garantias 
para fazer valer o seu direito e exi-
gir a satisfação do crédito tributário 
a que faz jus”, sustenta a União.

O relator do processo é o minis-
tro Dias Toffoli. Se não houver pe-
dido de vista ou destaque, o julga-
mento vai até a próxima sexta-feira.
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O Partido Democrático Brasi-
leiro (PDT) anunciou nesta quin-
ta-feira que apoiará a candidata 
Maria do Rosário (PT) no segun-
do turno da eleição municipal 
para a prefeitura de Porto Alegre. 
Inicialmente, a instância munici-
pal da sigla havia emitido indica-
tivo de neutralidade, mas mudou 
o posicionamento para seguir a 
orientação nacional do PDT de 
apoiar a petista. 

O partido é presidido por 
Carlos Lupi, que integra o gover-
no Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
como titular do Ministério da 
Previdência Social.

A posição do PDT foi comu-
nicada por meio de nota oficial 
do partido. Tanto Maria do Rosá-
rio quanto Sebastião Melo (MDB) 
foram informados deste posicio-
namento enquanto participavam 
de uma reunião organizada pelo 
Tribunal Regional do Rio Grande 
do Sul (TRE-RS).

À reportagem do Jornal do 
Comércio, a petista disse agra-
decer “profundamente o gesto 
do PDT”. “Os votos conferidos à 
Juliana Brizola e a Thiago Duar-
te (União Brasil) são votos pela 
mudança. Me sinto muito honra-

PDT apoiará Maria do 
Rosário no segundo turno
Decisão partiu de orientação da executiva nacional do partido

Bolívar Cavalar

politica@jornaldocomercio.com.br

Juliana Brizola (PDT) havia antecipado ‘tendência’ de apoio à petista

THAYNÁ WEISSBACH/JC

da de carregar as bandeiras que 
ela carregou no primeiro turno”, 
afirmou Rosário na ocasião. A 
chapa liderada pela pedetista al-
cançou 19,69% dos votos válidos 
do primeiro turno.

Sebastião Melo, que busca a 
reeleição e estava junto de sua 
adversária no momento em que 
o comunicado foi emitido, tam-
bém comentou o posicionamen-
to do PDT: “Apoios políticos são 
naturais. Nós estamos em uma 
campanha com oito partidos e 
agora mais dois integraram”.

O PDT havia convocado en-
trevista coletiva para a tarde des-
ta quinta-feira para anunciar seu 
posicionamento em Porto Alegre. 
No entanto, esta agenda foi can-
celada e o partido optou por um 
comunicado via nota oficial. Ju-
liana Brizola havia antecipado 

terça-feira que a “tendência” era 
que a sigla apoiasse a candida-
tura do PT, o que se concretizou 
nesta quinta.

Com a soma do PDT à cam-
panha, a coligação composta pe-
las federações PT/PCdoB/PV e 
PSOL/Rede reúne dez partidos. 
Já no primeiro turno, foi declara-
do o apoio do PSB e do Avante 
para a candidatura. Neste segun-
do turno, a majoritária recebeu 
também um apoio crítico da UP 
e do PSTU.

Enquanto isso, a coligação 
de Melo formada por MDB e PL 
possuía desde o primeiro turno o 
apoio dos partidos PP, PSD, PRD, 
Republicamos, Podemos, Solida-
riedade. Nesse segundo turno, 
angariaram o apoio do PSDB, do 
Novo e do PRTB. Assim, são ao 
todo 11 siglas.

    ELEIÇÕES
    2024 

Presidente do TRE reúne candidatos 
à prefeitura de Porto Alegre  

Os candidatos à prefeitura 
de Porto Alegre no segundo tur-
no Sebastião Melo (MDB) e Ma-
ria do Rosário (PT) estiveram re-
unidos nesta quinta-feira na sede 
do Tribunal Regional Eleitoral do 
RS (TRE-RS). Na oportunidade, 
foram recebidos pelo presidente 
da corte, desembargador Voltai-
re de Lima Moraes, que apresen-

tou às candidaturas um resumo 
do primeiro turno e as prepara-
ções que estão sendo feitas para 
a próximo dia de votação, em 27 
de outubro.

“Primando sempre em dar 
tratamento igualitário a ambos 
os candidatos e, de outro lado, 
também já os cumprimentei pelo 
alto nível da campanha que foi 
estabelecido até agora, tanto de 
um quanto de outro” afirmou 
o desembargador.

Bolívar Cavalar

politica@jornaldocomercio.com.br

MATEUS RAUGUST/DIVULGAÇÃO/JC

Agenda dos candidatos à prefeitura da Capital - sexta 

Maria do Rosário (PT)

9h30min Entrevista à imprensa

10h Gravação de material de campanha

13h Entrevista ao Jornal PT Brasil

15h30min Com chuva, panfleteação no Terminal Parobé. Sem chuva, 
mutirão na Vila Farrapos

18h Entrevista à imprensa

Sebastião Melo (MDB)

12h30min Reunião interna

14h Gravação de material de campanha

As agendas estão sujeitas a alterações 

Michelle Bolsonaro fortalecerá 
campanhas do PL no Estado

A esposa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL, foto) e presi-
dente do PL Mulher, Michelle Bol-
sonaro, estará no Rio Grande do 
Sul entre os dias 14 e 15 de outu-
bro para fortalecer as campa-
nhas do PL na disputa por prefei-
turas. A sigla integra chapas de 
quatro dos cinco municípios que 
terão segundo turno: Porto Ale-
gre, Canoas, Caxias do Sul e Pe-
lotas. O PL foi o partido que regis-
trou o maior crescimento entre os 
partidos vitoriosos em prefeitu-
ras gaúchas: 260%. A legenda de 
Bolsonaro saiu de 10 prefeituras 
conquistadas em 2020 para 36 
neste primeiro turno.

EVARISTO SA/AFP/JC

Horário eleitoral gratuito recomeça nesta sexta-feira
O horário eleitoral gratuito e 

as inserções de propaganda du-
rante a programação de emisso-
ras de rádio e TV voltam a ser 
exibidos nesta sexta-feira e se-
rão veiculados até 25 de outubro, 
dois dias antes do pleito. Serão 20 
minutos diários em rede para os 
candidatos a prefeito (divididos 
em dois blocos de 10 minutos). 

O novo formato garante 
igualdade de exposição aos dois 
candidatos escolhidos para o se-
gundo turno, Sebastião Melo 
(MDB), que teve 345.420 votos, 
e Maria do Rosário (PT), que al-
cançou 182.553 votos. No primei-
ro turno, o atual prefeito tinha 

direito a 5 minutos e 36 segun-
dos para cada programa exibi-
do, além de 1.650 inserções; já a 
deputada federal dispunha de 2 
minutos e 19 segundos em cada 
programa, e outras 686 inserções 
durante a campanha. Agora, se-
rão destinados 25 minutos em in-
serções diárias de 30 e 60 segun-
dos, de segunda a domingo, entre 
5h e meia-noite.

A Justiça Eleitoral permite a 
realização de publicidade com 
uso de alto-falantes ou amplifi-
cadores de som entre 8h e 22h, 
além de comícios e utilização de 
aparelhagem de sonorização fixa 
das 8h até meia-noite. Candida-

tas e candidatos também podem 
fazer distribuição de material grá-
fico, caminhada, carreata ou pas-
seata, acompanhadas ou não por 
carro de som ou minitrio.

Na imprensa escrita, são per-
mitidas a divulgação paga e a re-
produção na internet do jornal 
impresso, de até 10 anúncios de 
propaganda eleitoral, por veículo, 
em datas diversas, para cada can-
didato, no espaço máximo, por 
edição, de um oitavo de página 
de jornal padrão e de um quarto 
de página de revista ou tabloide. 
Está liberada a circulação paga 
ou impulsionada de propaganda 
eleitoral na internet.

Desembargador Voltaire de Lima Moraes (c) recebeu Melo (e) e Rosário
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Porto Alegre inicia debates do segundo turno
Candidaturas de Maria do Rosário e de Sebastião Melo retomam confrontos nos veículos de comunicação da Capital

O primeiro debate deste se-
gundo turno das eleições para a 
prefeitura de Porto Alegre, reali-
zado pela Rádio Gaúcha na ma-
nhã desta quinta-feira, começou 
com tom ameno e avançou para 
uma discussão mais polariza-
da. Sebastião Melo (MDB), com 
49,72% dos votos válidos no dia 
6 de outubro, acusou a adversária 
de usar um “discurso estatista”, 
enquanto Maria do Rosário (PT), 
que atingiu 26,28%, afirmou que 
a gestão do candidato à reeleição 
foi voltada aos “mais ricos”.

Na abertura do confronto, a 
representante do PT questionou 
sobre quais foram as melhorias 
para a cidade feitas pelo atual 
prefeito durante a gestão. Entre as 

ações citadas, Melo menciounou o 
fato de ter estendido o horário de 
atendimento dos postos de saúde 
e criado um Centro de Referência 
do Transtorno Autista (Certa). No 
entanto, ele atribui os problemas 
de filas de espera ao  governo fe-
deral de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT).

“O sistema de saúde é tripar-
tite, e o governo federal precisa 
aportar mais recursos, porque 
a tabela do SUS é problemática. 
Hoje, a tabela do SUS não cobre 
os custos, especialmente no inte-
rior do Rio Grande do Sul, onde o 
sistema está desestruturado. Pre-
cisamos ajustar isso, porque te-
mos que atender a demanda de 
mais de 200 municípios que são 
referenciados em Porto Alegre”, 
destacou Melo.

Maria do Rosário, por sua vez, 
disse que os problemas da cidade 
estão relacionados à “transferên-
cia de responsabilidade”, e citou 
falhas da atual gestão municipal 
em áreas como o transporte. Para 

ela, “a privatização da Carris foi 
um grande golpe contra o trans-
porte público”. Da mesma forma,  
afirmou que Melo “desmontou” a 
Smamus (Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente, Urbanismo e Sus-
tentabilidade) e não soube fazer o 
manejo adequado das árvores da 
cidade, contribuindo, na sua opi-
nião, para o aumento da sensação 
de calor em Porto Alegre.

Ainda a respeito de proje-
tos de urbanização, Melo citou o 
Parque Chico Mendes, no bairro 
Mário Quintana. “Ele estava des-
tinado à privatização, e o povo 
aplaudiu quando investimos R$ 
3 milhões nele. Hoje, as famílias 
estão fazendo piqueniques e apro-
veitando o parque, que está cerca-
do, assim como o Parque Germâ-
nia. No entanto, eu não acredito 
que devemos cercar a Redenção 
ou o Parcão”.

Rosário apresentou-se como 
“uma candidata que tem uma 
visão voltada para a qualidade 
de vida”, que “não acredita na 

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

Encontro entre os candidatos ocorreu na manhã desta quinta-feira 
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construção de grandes espigões”. 
Na sua avaliação, esses projetos 
“não contribuíram para melhorar 
a rede de esgotamento pluvial e 
cloacal, ainda fazem sombra nas 
casas das pessoas”.

Nas considerações finais, 
Melo salientou as diferenças en-
tre as propostas: “De um lado, 
temos um projeto que aposta na 
prosperidade, no desenvolvimen-
to econômico e na sustentabili-
dade, valorizando as parcerias. 
Do outro, há um projeto que eu 

respeito, mas não concordo, que 
busca recriar muitas estruturas 
públicas e defende a ampliação 
de conselhos”.

A petista concordou a respei-
to da diversidade de ideias, e fina-
lizou fazendo um apelo aos cida-
dãos que não compareceram às 
urnas no primeiro turno. “Aque-
les que não foram votar, que es-
tão desencantados com a atual 
gestão e com a política, podem ter 
certeza de que a cidade em que 
vivemos pode e vai melhorar.”

    ELEIÇÕES
    2024 

Número de militares eleitos neste pleito é o maior já registrado desde o ano 2000
As eleições de 2024 marcaram 

o ano em que mais se elegeram can-
didatos que trazem em seus nomes 
algum posto ou graduação militar 
desde 2000. 

Só no pleito deste ano, 152 con-
correntes foram eleitos com postos 
que vão de “general” a “praça”, re-
presentando 0,24% de todos os pre-

feitos e vereadores eleitos no País. 
Os dados são da Nexus.

O número é 13% maior se com-
parado aos eleitos em 2020, com 
134 candidatos que se declararam 
militares e levavam suas patentes 
nos nomes de urna registrados no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

De 2000 até este ano, o nú-

mero de patentes militares em no-
mes de candidatos subiu 36%. Na 
daquele ano —, 707 postulantes 
se apresentavam como militares, 
sendo que 112 foram eleitos. Já em 
2024, o total de militares que con-
correram às eleições foi de 1.204.

Enquanto isso, o número total 
de concorrentes, em todo o país, 

subiu 14% no mesmo período — foi 
de 399.330, em 2000, para 454.689, 
em 2024. Os dados mostram que o 
ritmo de crescimento de candidatos 
militares é cinco vezes maior que o 
aumento total de candidatos.

O PL elegeu um total de 52 
candidatos militares no pleito des-
te ano, o maior número entre os 

partidos. É seguido por Republi-
canos e MDB, com 18 e 16 candida-
tos, respectivamente. 

O Sudeste teve o maior núme-
ro de vitórias de militares, com 54 
eleitos. Vêm na sequência a região 
Sul, com 36, Nordeste, com 30, 
Centro-Oeste, com 24 e Norte, com 
8 candidatos eleitos.

STF e Congresso querem volta de doação de empresas para campanhas em 2026
Integrantes da cúpula do Con-

gresso e do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) querem discutir a volta 
de doações eleitorais de empresas, 
proibidas em 2015. Eles defendem 
mudanças no modelo atual, con-
centrado no financiamento público.

O tema entrou em debate na 
reta final do primeiro turno das 
eleições municipais. Líderes par-
tidários e outras autoridades afir-
mam que o fundo eleitoral, abas-
tecido com verba pública, não foi 
bem assimilado pela população e 
ainda provocou novas distorções 
no financiamento das campanhas.

Esses políticos e ministros en-
tendem que o modelo de financia-
mento público não impediu o uso 
de caixa dois. A Polícia Federal afir-
ma ter apreendido R$ 21,7 milhões 
em espécie em operações de com-
bate a crimes eleitorais neste ano.

Uma proposta para mudar 

esse modelo será apresentada pelo 
líder do governo no Congresso, se-
nador Randolfe Rodrigues (PT-AP). 
Em entrevista à Folha de S.Paulo 
na semana passada, o parlamentar 
defendeu a volta das doações em-
presariais e a redução da verba pú-
blica destinada ao fundo eleitoral.

As doações empresariais para 
campanhas foram proibidas pelo 
STF em 2015, na esteira da Ope-
ração Lava Jato. As investigações 
apontavam que, em alguns casos, 
as contribuições eram feitas pelas 
empresas a partidos e candidatos 
com o objetivo de obter vantagens 
em contratos públicos.

Nas eleições de 2016, as cam-
panhas foram abastecidas por doa-
ções de pessoas físicas e com di-
nheiro dos próprios candidatos. No 
ano seguinte, o Congresso aprovou 
a criação de um fundo público para 
bancar as campanhas e reduzir a 

influência privada. Em 2024, o va-
lor do fundo é de R$ 4,96 bilhões.

O tema também ganhou força 
com uma declaração do presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto. Ele dis-
se ao jornal Valor Econômico que 
está disposto a discutir a permissão 
para o financiamento empresarial.

Quase 10 anos após a decisão 
que barrou as doações de empre-
sas, uma parte do STF está disposta 
a rever seu entendimento. Em cará-
ter reservado, um ministro apontou 
que há espaço para debater essa 
modalidade de financiamento pri-
vado. Outro citou como exemplo 
o modelo de campanha dos EUA, 
que prevê a contribuição empresa-
rial para comitês políticos.

Ainda que reconheçam o ris-
co de contaminação das eleições 
pelo poder econômico, esses po-
líticos e ministros afirmam que a 
volta das doações pode reduzir o 

desequilíbrio provocado não ape-
nas pelo caixa dois, mas também 
pela influência do valor bilionário 
de emendas parlamentares desti-
nadas aos redutos eleitorais de de-
putados e senadores.

O governo Lula (PT) ainda não 
se posicionou sobre o tema, mas o 
assunto foi levado por Randolfe à 
reunião de coordenação política na 
segunda-feira passada, quando o 
presidente e seus articuladores fize-
ram um balanço das eleições.

A volta das doações de em-
presas não foi consenso, mas teve 
a concordância de alguns minis-
tros. Outros, como Alexandre Pa-
dilha (Relações Institucionais, PT), 
disseram ser contra a mudança. O 
assunto também divide a direção 
do PT, embora tenha começado a 
ganhar apoio de figuras influentes.

A proposta de Randolfe não 
está pronta, mas deve ser apresen-

tada nas próximas semanas e ter a 
forma de uma Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) para insti-
tuir um modelo semipúblico, com 
limites e transparência nas contri-
buições privadas.

Na entrevista à Folha de S.Pau-
lo, o senador afirmou que o mode-
lo atual, baseado principalmente 
no financiamento público, “enca-
rece as campanhas”, porque cria 
duas fontes, na prática: um fun-
do público bilionário e o dinheiro 
privado que corre sem o controle 
das autoridades.

O modelo misto proposto pelo 
parlamentar reduziria em 80% o 
fundo eleitoral abastecido com di-
nheiro público. “O peso sobre o or-
çamento é enorme hoje. São qua-
se R$ 5 bilhões no ano eleitoral. Se 
reduzirmos o fundo eleitoral para  
R$ 1 bilhão, veja quantas coisas po-
deríamos fazer.”
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 ⁄ SAÚDE

O Outubro Rosa, mês destina-
do à conscientização do câncer de 
mama, começou com 3.837 solici-
tações para mamografia e 2.542 
para ecografia mamária em Por-
to Alegre. A média de tempo para 
casos prioritários é de cinco dias. 
Segundo a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), o objetivo é ze-
rar a fila de espera até o final des-
te ano. 

Dados do Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) indicam que Por-
to Alegre é a capital com a maior 
incidência de casos de câncer de 
mama, com 660 casos a cada 100 
mil habitantes. As campanhas de 
conscientização contribuem para 
o aumento na procura pela reali-
zação de exames, principalmente, 
nesta época do ano.

“O mês de outubro é clássico 
para as mulheres se darem con-
ta da importância da mamogra-
fia e fazer os exames regulares”, 
reforça o secretário de Saúde da 
Capital, Fernando Ritter. O exame 
é capaz de identificar alterações 
suspeitas da doença de forma pré-
via ao surgimento dos sintomas, 
ou seja, antes que seja palpável. 
O exame também é recomendado 
para mulheres de qualquer idade 
que apresentem risco elevado de 
desenvolver câncer de mama. 

Segundo a SMS, três fatores 
contribuem para o número de so-
licitações, incluindo as enchentes 
que assolaram o Estado em maio.

Fila de mamografias deve 
ser zerada até o fim do ano
Outubro iniciou com 3.837 solicitações para o exame em Porto Alegre

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br

Outubro Rosa representa um aumento na busca pelo diagnóstico

CRISTINE ROCHOL/PMPA/JC

Além disso, uma análise rea-
lizada entre janeiro de 2023 e se-
tembro deste ano revelou que 
23% das mulheres que realiza-
ram o agendamento não compa-
receram aos exames. Em janeiro, 
a média de absenteísmo chegou 
a 59%. Ritter, no entanto, clas-
sifica a mamografia como “vo-
látil”, pois as solicitações conti-
nuam ocorrendo.

O número de pessoas na fila 
de espera está aliado a um tercei-
ro fator. Nos últimos dois meses, 
a realização de exames na Clínica 
Beira Rio, uma das maiores pres-
tadoras de mamografia, foi inter-
rompida devido ao novo edital. 
“O contrato de cinco anos ven-
ceu e realizamos um novo edital, 
uma das maiores prestadoras não 
conseguiu entregar a documenta-
ção em tempo hábil e houve um 
atraso de dois meses”, explica 
o secretário. 

Procurada pela reportagem, 
a prestadora destacou que, depois 

de dois meses, a realização de ma-
mografias foi retomada na última 
segunda-feira (7). Já os exames de 
raio X serão retomados apenas 
na próxima sexta-feira (11). “Des-
de o dia 24 de junho, paramos de 
atender todo o SUS. Agora, con-
seguimos organizar os valores”, 
explica o gerente Marcelo Rea-
li. A clínica realiza 74 mamogra-
fias diariamente. 

A oferta anual de mamogra-
fias em Porto Alegre passa de 30 
mil exames, distribuídos entre 
seis prestadores, sendo eles, as clí-
nicas Beira Rio e Ilha Porto e Pas-
quali, os hospitais Fêmina, Mater-
no Infantil Presidente Vargas e São 
Lucas, além do Sesc RS. 

Segundo a SMS, a oferta tam-
bém aumenta no mês de outubro. 
A partir desta semana, o Hospital 
Vila Nova, na zona Sul de Porto 
Alegre, irá ofertar mil exames de 
mamografia por mês. Já o Hospital 
Materno Infantil Presidente Var-
gas vai ofertar mais 200 exames.

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Revitalização da orla de Ipanema 
levará oito meses para ser concluída 

Quem circula pela orla de 
Ipanema, na zona Sul de Porto 
Alegre, ainda se depara com os 
impactos ocasionados pela en-
chente de maio. Passados cinco 
meses, o espaço começou a ser 
revitalizado. Com a ordem de 
início das obras concedida nes-
ta quinta-feira, pela secretaria 
de Meio Ambiente, Urbanismo 
e Sustentabilidade (Smamus) e 
pelo Escritório de Reconstrução 
e Adaptação Climática, a expec-
tativa é concluir os serviços em 
oito meses.

O espaço, localizado às mar-
gens do Guaíba, passará por re-
forma do calçadão, reparos nos 
equipamentos, além de melho-
rias na acessibilidade e infraes-
trutura, com a promessa de tor-
nar o espaço mais resistente aos 
impactos das cheias. “Vivemos 
um momento histórico no Rio 
Grande do Sul e na cidade. Te-
mos 309 equipamentos destruí-
dos de forma total ou parcial, 
incluindo escolas, unidades de 
saúde e parques”, destaca o se-
cretário da Smamus e coorde-
nador do Escritório de Recons-
trução e Adaptação Climática, 
Germano Bremm.

A obra de recuperação de 
dois quilômetros da orla de Ipa-
nema trata-se de mais uma con-
trapartida da prefeitura de Porto 
Alegre com a construtora Multi-
plan, em razão da construção do 
Golden Lake, loteamento locali-
zado na avenida Diário de Notí-
cias. Serão investidos R$ 10 mi-
lhões, com recursos do Termo 
de Conversão em Área Pública 
(TCAP).

“Todas as contrapartidas 
são escalonadas conforme o an-
damento do projeto no Diário de 

Notícias, que é um dos maiores 
projetos de desenvolvimento ur-
bano da cidade. Com as enchen-
tes, a empresa se colocou à dis-
posição para antecipar as obras 
em Ipanema e no Lami”, expli-
ca o diretor de desenvolvimento 
imobiliário, Bruno Vanuzzi, da 
Multiplan. O serviço é realizado 
pela empresa mbar e o gerencia-
mento é da Tecplan. 

A estrutura existente, com-
posta por calçamento de pedra, 
será refeita de concreto, com 
um acréscimo de 45 centíme-
tros do calçadão. “O muro que 
temos hoje permite que quando 
a água sobe, ela puxa o substra-
to, que fica abaixo do calçadão. 
O novo muro irá impedir que 
isso ocorra”, detalha o arquite-
to da Smamus, Andrey Vargas. 
A estrutura também servirá 
como banco.

Dessa forma, também ha-
verá um aumento do calçadão, 
buscando acessibilidade e espa-
ço para circulação de pessoas. 
Já na área de contenção, será fei-
to enrocamento com pedras na 
área de contenção. “Em vários 
pontos, a estrutura desmoronou, 
quebrou a contenção e a calçada 
caiu. Iremos construir uma cor-
tina de concreto para conter e 
impedir que água avance,” com-
plementa o coordenador de in-
fraestrutura do escritório de re-
construção, Alex Souza.

O projeto também prevê que 
áreas verdes sejam criadas ao 
longo da orla para reter a água 
e diminuir as temperaturas, 
além da manutenção da acade-
mia ao ar livre, do playground e 
dos chuveiros. 

Nos próximos dias, serão 
anunciadas melhorias na orla do 
Lami, assim como os trechos 3 e 
1 da Orla do Guaíba

Horário de verão pode provocar distúrbios do sono, afirma especialista

Suspenso desde 2021, o horá-
rio de verão pode ser retomada 
ainda no segundo semestre deste 
ano. Sob análise do Ministério de 
Minas e Energia e do presidente 
Lula, a pauta ganhou força em se-
tembro, quando o Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico (ONS) reco-
mendou-o devido à seca que assola 
o Brasil. Para especialistas da área 
da saúde, entretanto, o avanço de 
uma hora no relógio tende a ser ne-
gativo para a população.

Segundo o diretor do Labora-

tório Interdisciplinar de Pesquisa 
em Sono da universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs), De-
nis Martinez, os primeiros dias 
dessa transição costumam ser os 
piores, sendo marcados por uma 
queda abrupta no bem-estar pes-
soal e uma sensação constante 
de cansaço.

A problemática é referenda 
por um estudo publicado pela re-
vista científica britânica Current 
Biology em 2020, com dados dos 
Estados Unidos, onde foi aponta-
do um crescimento médio de 6% 
no risco de acidentes fatais de 
carro nas semanas em que ocor-

rem a implementação do horário 
de verão.

Com o passar dos meses, po-
rém, esse sono - desregulado 
- dificilmente se recupera.

“Do ponto de vista médico, o 
horário de verão é extremamen-
te prejudicial. Vivemos numa so-
ciedade que dorme cada vez me-
nos. Então, tirar uma hora de sono 
em um dia já é suficiente para a 
formação de distúrbios e compli-
cações no organismo. Sem contar 
a questão da melatonina, que co-
meça a ser liberada mais tarde, 
atrasando a sensação de sonolên-
cia”, explica.

Em relação a doenças, o mé-
dico destaca os riscos envolvendo 
justamente os distúrbios do sono, 
como insônia, apneia, síndrome 
das pernas inquietas, entre outros. 
Mesmo não sendo sua área de pes-
quisa, também acende o alerta 
para a maior possibilidade de in-
fartos e acidentes cardiovascula-
res - uma preocupação consolida-
da por parte de cardiologistas.

No Brasil, a definição sobre o 
retorno ou não do horário de verão 
será anunciada, no máximo, até a 
próxima semana, para dar mar-
gem de pelo menos 15 dias antes 
de sua implementação. Caso seja 

decretada, a mudança nos relógios 
deve valer da meia-noite do pri-
meiro domingo de novembro até a 
meia-noite do terceiro domingo de 
fevereiro de 2025.

Perguntado sobre quais indi-
cações daria aos brasileiros se hou-
ver o retorno desse horário, Mar-
tinez ressalta a manutenção dos 
hábitos noturnos. “A melhor for-
ma de ‘driblar’ essa questão seria 
ignorando-a. Então, eu diria para 
que procurem ao máximo manter 
o mesmo horário de sono e viver 
os primeiros dias dessa mudança 
como se ela não tivesse aconteci-
do”, finaliza. 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br
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O roteiro da venda de decisões no STJ

Penas extintas

Eleições na OAB gaúcha

Lavagem bilionária

 Mai$ penduricalho$

A pior do século

Milionários taxáveis?

Churrasco 
mais caro

A sindicância interna aberta 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) para apurar a participação de 
servidores em um esquema de co-
mercialização de decisões judiciais 
está avançada e deve ser concluí-
da na próxima semana. O relató-
rio nominará os funcionários que 
atuaram em parceria com o em-
presário Andreson Oliveira Gon-
çalves e com o advogado Rober-
to Zampieri (este assassinado em 
dezembro), na venda de decisões 
assinadas por ministros da corte. 
A investigação alcança servidores 
dos gabinetes dos ministros Isa-
bel Gallotti, Og Fernandes, Mou-
ra Ribeiro e Nancy Andrighi (esta, 
gaúcha de Soledade). Um dos fun-
cionários aparece nas trocas de 
mensagens entre comparsas, a 
quem liga reclamando do atraso 

nos pagamentos, após “ter conse-
guido um veredito favorável”.

O ponto de partida da des-
coberta ocorreu em julho. O ad-
vogado Rodrigo de Alencastro 
registrou um boletim de ocorrên-
cia na 1ª Delegacia de Polícia, em 
Brasília, em que afirma ter ouvi-
do uma conversa de celular, no 
modo viva voz, em que a sua an-
tiga companheira - a também ad-
vogada Caroline Azeredo - referia 
ter conseguido uma lista de pro-
cessos com um assessor do STJ. 
A proposta: que ela procurasse 
as respectivas partes em busca de 
vantagens financeiras.

Segundo o apurado até agora 
pela Polícia Federal, os ministros 
não tinham conhecimento dessas 
parcerias e todas as decisões pro-
feridas estavam dentro da nor-

malidade. Os assessores tinham 
acesso antecipado aos votos (o 
que é normal) e, assim, podiam 
supostamente garantir o teor dos 
julgados. Com um acervo de qua-
se 350 mil processos, cada minis-
tro do STJ tem à disposição uma 
equipe de 10 a 12 assessores com 
cargos comissionados. Isso, em 
tese, indica confiança dos magis-
trados nos servidores escolhidos.

Cabe aos auxiliares, entre 
outras questões, redigir decisões 
que futuramente serão assinadas. 
Mas, em face da rotina de extre-
ma segurança dos ministros em 
suas equipes, os votos não são, 
necessariamente, lidos previa-
mente pelos componentes da cor-
te. É dessa brecha que os lobistas 
e os servidores sob investigação 
se aproveitaram.

No (triste) aniversário de 32 
anos do massacre do Carandi-
ru, em 9 de outubro, a 4ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de Justiça 
de São Paulo extinguiu as penas 
dos policiais militares condena-
dos por participarem da ação que 
resultou na morte de 111 presos. A 
decisão extinguiu penas que va-
riavam de 48 a 624 anos de prisão 
impostas a 74 agentes por 77 as-
sassinatos cometidos com armas 
de fogo, quando as tropas atua-

ram para conter uma rebelião.
As demais mortes, atribuí-

das a armas brancas, foram con-
sideradas de “responsabilidade 
de outros detentos”. De acordo 
com o desembargador Roberto 
Porto, relator do caso, a decisão 
é resultado de anterior julgamen-
to do Órgão Especial do TJ paulis-
ta. Este declarou “constitucional” 
o indulto de Bolsonaro publicado 
em 2022, que beneficiou os poli-
ciais militares.

Marcadas para a sexta-feira, 
22 de novembro, as novas elei-
ções na OAB/RS para a escolha da 
nova diretoria (cinco membros), 
conselho seccional e representan-
tes gaúchos no conselho federal. O 
atual presidente Leonardo Lama-
chia concorrerá à reeleição. No-
mes dos demais quatro cargos di-
retivos ainda não estão definidos. 
Os mandatos são por três anos; 

posse em 1º de janeiro de 2025.
Haverá oposição, em cha-

pa liderada pelo advogado Paulo 
Peretti Torelly, que já foi procura-
dor-geral do Estado (1999/2002). 
O movimento tem o apoio con-
firmado do ex-governador Tarso 
Genro. Este disse ao Espaço Vi-
tal que não participará da cha-
pa, nem da coordenação política 
do grupo.

A Polícia Federal defla-
grou na quarta-feira, dia 9, a 
Operação Alcaçaria para des-
baratar uma rede de opera-
dores financeiros que lavam 
dinheiro para diferentes or-
ganizações criminosas, entre 
elas o PCC. O grupo movimen-
tou pelo menos R$ 1,2 bilhão 
nos últimos três anos. A Justiça 
Federal também bloqueou 82 
contas ligadas a facções e qua-
drilhas atuantes no Rio Grande 

do Sul. Valor: R$ 70 milhões. 
Agentes cumpriram 62 

buscas e apreensões e pren-
deram 13 alvos – 10 preventi-
vamente. A Justiça ainda de-
terminou o sequestro de bens, 
imóveis e veículos dos inves-
tigados. As diligências foram 
realizadas em nove estados. A 
operação foi às ruas para cum-
prir 13 mandados de prisão 
preventiva e 20 mandados de 
busca e apreensão. 

Advogados que atuam 
em ações judiciais envolven-
do a União passarão a rece-
ber um penduricalho de até 
R$ 3.500,00 mensais, fora do 
teto remuneratório do servi-
ço público - e isento de tribu-
tos... A benesse foi aprovada 
esta semana pelo Conselho 
Curador de Honorários Ad-
vocatícios (!) por meio de 
uma resolução que criou o 
“auxílio saúde complemen-
tar”. Ele será pago a advo-
gados da Advocacia-Geral da 
União e procuradores da Pro-
curadoria-Geral da Fazenda 
Nacional e do Banco Central.

Os honorários funcio-
nam, na prática, como uma 
espécie de bônus pago aos 
servidores da área jurídi-
ca do Poder Executivo. Em 
2023, o repasse mensal ficou 
entre R$ 9.970,00 e R$ 20,3 
mil. Na média, o ganho extra 
foi de R$ 11,2 mil por mês. O 
Tribunal de Contas da União 
recebeu nesta quinta-feira, 
10 de outubro, um pedido, 
elaborado pelo Ministério 
Público Federal (MPF) para 
que suspenda imediata-
mente o pagamento dessas 
novas achegas financeiras. 
A conferir.

Na eleição de 2000, os can-
didatos a prefeito da esquer-
da tiveram 26,6% do total dos 
votos. O percentual chegou a 
37,4% em 2012. Minguou para 
27,2% em 2016, desidratação de-
vida à queda dos votos no PT. A 

míngua continuou até os 19,6% 
deste ano.

Com escassas novas lide-
ranças e com capilaridade ain-
da menor no Brasil profundo 
dos centrões, a esquerda está 
em um mato sem cachorro-guia.

A Fazenda estuda criar um 
imposto mínimo para pessoas 
físicas a fim de garantir uma 
tributação efetiva da renda dos 
milionários no Brasil. A tributa-
ção teria uma alíquota (a defi-
nir) entre 12% e 15%.

O debate está sendo feito re-

servadamente na equipe de Ha-
ddad como eventual contrapar-
tida para bancar o aumento da 
faixa de isenção do IRPF para 
R$ 5 mil. A correção da tabela é 
uma promessa de campanha de 
Lula. A atual isenção é de dois 
salários-mínimos (R$ 2.824,00).

O clima seco, a falta de 
chuvas e até a incidência de 
queimadas em diversas re-
giões do País estão fazendo as 
carnes ficarem mais caras, de 
acordo com o IPCA de setem-
bro, divulgado pelo IBGE. Elas 
subiram 2,97%: foi a maior 
alta desde dezembro de 2020, 
quando aumentaram 3,58%.

O contrafilé foi o corte que 
mais subiu de agosto para se-
tembro: alta de 3,79%. Em se-
guida aparecem a carne de 
porco, o patinho e a costela, 
também com altas em torno 
de 3%.

DEPOSIT PHOTOS/DIVULGAÇÃO/EV/JC



Vinicius Ferlauto

Automotor

Leia mais sobre o setor automotivo em www.jornaldocomercio.com
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Armazém gigantesco
A Volkswagen do Brasil celebra os 20 anos de seu 

centro de peças e acessórios, localizado em Vinhedo 
(SP). Maior armazém de peças automotivas da Améri-
ca Latina, o PAC (Parts and Accessories Center) rece-
berá parte (destinada a automatizações e transforma-
ção digital) dos investimentos de R$ 16 bilhões 
anunciados pela empresa para o País até 2028, sendo 
R$ 13 bilhões somente no estado de São Paulo. Com 
área de 132 mil metros quadrados, equivalente a 18 
campos de futebol, o PAC mantém em estoque 25 mi-
lhões de peças, movimentadas por 730 colaboradores 
e prestadores de serviços, registrando faturamento su-
perior a R$ 2 bilhões por ano.

Investimento até 2028
O BMW Group anunciou o aporte de R$ 1,1 bilhão no 

Brasil entre 2025 e 2028, para produzir novos veículos e de-
senvolver tecnologias globais a partir da engenharia local. 
Durante o evento que comemorou os 10 anos da fábrica de 
Araquari (SC), a empresa confirmou o início da produção, 
nas próximas semanas, do seu primeiro híbrido plug-in na 
América do Sul: o novo BMW X5.

Ranger Black é a opção urbana e sofisticada da picape da Ford
O modelo tem presença forte 

e marcante, com estilo que se di-
ferencia pela grade dianteira, o 
santo-antônio, os retrovisores e as 
rodas de 18 polegadas com pintu-
ra grafite. Para-choques dianteiros 
e maçanetas são na mesma cor da 

carroceria.
Na cabine da Ranger Black, a 

cor preta também predomina, 
como era de se esperar, contras-
tando com detalhes em grafite e 
metal fumê. O volante é revestido 
em couro, enquanto a moldura da 

Citroën quer ampliar acesso dos brasileiros aos SUVs com o Basalt
Versatilidade, robustez e es-

tilo único, com preço acessível. 
Assim a marca francesa posicio-
na seu novo modelo, que estreia 
nas versões Feel, Feel Turbo 200 
e Shine Turbo 200, com valores 
partindo de R$ 89.990,00. No 
lançamento, também está à ven-
da a série First Edition Turbo 
200.

Produzido no Polo Automoti-
vo de Porto Real (RJ), o veículo 
apresenta design inspirado nos 
cupês e utiliza a plataforma 
CMP. O entre-eixos de 2,64 me-
tros permitiu a criação de um 
estilo proporcional e harmônico.

O interior para até cinco 
adultos se caracteriza pelo espa-
ço generoso. A mesma amplitu-
de se verifica no porta-malas, 
que pode acomodar até 490 li-
tros e tem tampa com abertura 
total.

O painel possui uma ampla 
faixa bicolor, integrando visual-
mente o quadro de instrumentos 
digital colorido de sete polega-
das com a central multimídia de 
10,25 polegadas.

A suspensão do Basalt foi 
projetada para garantir conforto 
e eficiência, permitindo rodar 
nas mais diferentes condições 
de ruas e estradas encontradas 
no Brasil. A direção conta com 
assistência elétrica.

STELLANTIS/DIVULGAÇÃO/JC

Há duas opções de motoriza-
ção. A versão de entrada Feel 
vem com o 1.0 Firefly aspirado, 
associado a um câmbio manual 
de cinco marchas. As demais 
opções da gama são equipadas 

com o propulsor Turbo 200, de 
até 130 cv, o mais potente do 
segmento, que atua junto da 
transmissão automática conti-
nuamente variável (CVT), com 
três modos de condução.

A lista de itens de série in-
clui retrovisores, vidros e travas 
elétricas, câmera de ré, monito-
ramento inteligente da pressão 
dos pneus, alarme com coman-
do na chave tipo canivete, air-

bags laterais, faróis com luzes 
diurnas de rodagem (tudo em 
LED), rodas de liga-leve de 16 po-
legadas e assistente de partida 
em rampa - inclusive para ma-
nobras de ré.

FORD/DIVULGAÇÃO/JC

central multimídia e das saídas 
de ar exibe acabamento em preto 
brilhante. Os bancos parcialmen-
te em couro contam com uma 
textura exclusiva, pespontos apa-
rentes e emblema no encosto.

O conjunto motriz é formado 
pelo motor Panther 2.0 turbodie-
sel, transmissão automática de 
seis marchas e tração 4x2, privi-
legiando conforto e economia de 
combustível na cidade. Há quatro 
modos de condução que ajustam 
o veículo automaticamente para 
o melhor desempenho em cada 
situação de rodagem: Normal, 
Eco, Rebocar e Escorregadio.

Além de controle eletrônico 
de estabilidade, assistente de par-
tida em rampa e limitador de ve-
locidade, a Ranger Black vem 
com faróis 100% LED, sete air-
bags, câmera e sensor de ré, pilo-
to automático e alarme perimétri-
co. A novidade da Ford custa R$ 
219.990,00.
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Eliminatória Sul-Americana -  
Fechando a 9ª rodada da com-
petição, tem Peru x Uruguai, às 
22h30min.

Série B - Pela 31ª rodada, jogam 
nesta sexta-feira: Novorizonti-
no x Sport, às 18h30min; Avaí 
x América-MG, às 21h. No sába-
do: Ceará x Ponte Preta, às 17h; 
Santos x Mirassol, às 18h30min; 
Botafogo-SP x Operário-PR, às 
21h30min. No domingo: Coritiba 
x Amazonas, às 16h; Goiás x Vila 
Nova, às 18h30min.

Campeonato Brasileiro - O You-
Tube anunciou, nesta quinta, a 
compra dos direitos de transmis-
são da Liga Forte União (LFU) 
para 38 jogos por temporada 
da competição, por três anos. 
O acordo vai de 2025 a 2027. A 
plataforma também confirmou 
que as exibições das partidas, 
uma por rodada, serão feitas pela 
CazéTV. Todas as sete cotas de 
publicidade já foram vendidas, 
segundo a empresa.

Flamengo - O Rubro-Negro en-
caminhou o acordo com a CBF 
para o pagamento de uma parte 
dos salários do atacante Pedro. 
Ele sofreu grave lesão no treino 
pela seleção brasileira em 4 de 
setembro. O Flamengo espera o 
fim da Data Fifa para se reunir 
com a CBF. Rodolfo Landim e 
Ednaldo Rodrigues vão definir 
os últimos detalhes e assinar o 
acordo depois das Eliminatórias.

Corinthians - O clube formalizou 
nesta quinta-feira a opção de 
compra, em definitivo, do goleiro 
Hugo Souza. Segundo acordo fir-
mado entre as partes no contrato 
de empréstimo do jogador, em 
julho deste ano, o time alvinegro 
poderia exercer a aquisição a 
partir do dia 10 de outubro.

Nadal - O espanhol se aposentará 
do tênis no final da temporada, 
com sua despedida marcada 
para as finais da Copa Davis, 
em novembro, defendendo a 
‘Armada’ espanhola dentro de 
casa, em Málaga. O ex-número 
1 do mundo, que conquistou 22 
títulos de Grand Slam ao longo 
de uma carreira incrível, lutou 
contra lesões graves nas últimas 
temporadas e por isso resolveu 
encerrar a carreira.

Tênis - Beatriz Haddad Maia 
se despediu do WTA 1000 de 
Wuhan, nesta quinta-feira, ao 
ser eliminada nas oitavas de 
final. Apesar da derrota para a 
polonesa Magdalena Frech, por 
2 sets a 0, a tenista brasileira 
deixou a competição chinesa 
com um motivo para comemo-
rar: ela voltará ao Top 10 do ran-
king mundial a partir da próxi-
ma semana.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

De volta ao CT Parque Gi-
gante, o Inter só tem olhos para o 
Gre-Nal 443. O clássico a ser dis-
putado no Beira-Rio está marca-
do para o dia 19 e, até lá, serão 
nove treinos visando os 100% de 
aproveitamento sobre o maior ri-
val, em 2024. A reapresentação 
do grupo de jogadores ocorreu 
nesta quinta-feira à tarde, após 
quatro dias de folga, por conta 
da parada para a Data Fifa.

O retrospecto positivo para o 
Colorado se dá pelas vitórias no 
Gauchão e no primeiro turno do 
Campeonato Brasileiro. No Esta-
dual, o triunfo por 3 a 2, no Beira-
-Rio, com gol de Alan Patrick no 
último lance, foi um jogaço. Já no 
Nacional, o 1 a 0 no estádio Cou-
to Pereira — gremistas mandaram 
o jogo em Curitiba por conta da 
enchente —, com gol chorado de 
Vitão, teve um cenário reverso.

Os resultados, que se somam 
ao 3 a 2 no final do ano passa-

do e resultam em uma sequên-
cia de três jogos invicto, impõem 
confiança para o Inter que, dessa 
vez, terá Roger Machado na bei-
ra do gramado. Será o primeiro 
Gre-Nal do treinador vestindo 
vermelho. Ídolo do rival, ele tem 
dez clássicos no currículo, so-
mando cinco vitórias, um empa-
te e quatro derrotas.

Neste primeiro momento da 
reapresentação, os jogadores já 
se dirigiram ao gramado para 
iniciar os trabalhos com bola. 
A primeira atividade, inclusive, 
contou com o retorno de uma 
peça importante. Trata-se do 
meia Bruno Tabata, que foi des-
falque no empate com o Corin-
thians, no sábado, em São Paulo. 
Recuperado de uma virose, ele 
se credencia como opção para 
estar em campo novamente.

Reforços no meio-campo se-
rão importantes, já que este será 
o setor mais afetado pelos des-
falques. Um deles é incógnita. O 
volante Fernando, que teve diag-
nosticada uma lesão muscular 
na panturrilha, trabalha desde 
o dia 29 de setembro para estar 

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Inter se reapresenta de olho no primeiro 
Gre-Nal de Roger vestindo vermelho
Comandante colorado terá dor de cabeça para escalar o time sem o volante Thiago Maia

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Experiente em Gre-Nais, treinador vai para o seu 11º clássico

RICARDO DUARTE/INTER/JC

apto. A tendência é que o vetera-
no de 37 comece jogando.

Por outro lado, Thiago Maia, 
sua dupla na volância, é baixa 
confirmada. Ele recebeu o tercei-
ro cartão amarelo, contra o alvi-
verde paulista, e está suspenso. 
Bruno Henrique, seu substituto, 
traz uma característica diferen-

te para o time. Isso porque Maia 
é responsável por coordenar a 
pressão alta do time de Roger 
Machado. Em suma: se o cami-
sa 29 não subir, o resto não sobe 
também. Agora, o treinador terá 
pouco mais de uma semana para 
definir quem será o responsável 
pela função.

Grêmio fecha o primeiro turno com pontuação de Z-4

Na quarta-feira, em partida 
válida pela 6ª rodada do cam-
peonato brasileiro, o Grêmio per-
deu para o Atlético-MG por 2 a 
1. O Tricolor, após o fracasso em 
Minas Gerais, recuperou seu últi-
mo jogo atrasado em função das 
enchentes que atingiram o Esta-
do, completando os 19 conrontos 
do primeiro turno da competição. 
Diante dos resultados conquista-
dos, o time somou apenas 15 pon-
tos na primeira etapa, campanha 
de clubes que lutam pela perma-
nência na primeira divisão. O re-
turno, porém, reabilitou a equipe, 
que ganhou gordura na tabela e 
atualmente ocupa a 11ª colocação.

Os dados apontam para uma 
largada alarmante da equipe de 
Renato Portaluppi. Com um apro-
veitamento de 26,3 %, o time so-
mou 12 derrotas, três empates e 
somente quatro vitórias. Além 
disso, o Grêmio balançou as redes 
16 vezes durante o período, núme-
ro que, apesar de tímido, não ex-

Rodrigo Stolzmann
esportes@jornaldocomercio.com.br

Melhora do time no segundo turno se deve à qualificação do elenco

LUCAS UEBEL/GREMIO FBPA/JC  

plica por si só o cenário vivido. A 
explicação está na outra metade 
do campo: foram 26 gols conce-
didos pelo time gaúcho. Partin-
do destas informações, fica nítido 
porque a zona de rebaixamento 
assombrou os gremistas até pou-
co tempo.

Por outro lado, o returno, que 

agora chegou na sua metade, está 
permitindo aos torcedores dormi-
rem com mais tranquilidade. O 
Tricolor conquistou 17 dos últimos 
27 pontos disputados, apresen-
tando um rendimento de 62,9%. 
Já contando com cinco vitórias, 
dois empates e duas derrotas, os 
últimos nove jogos possibilita-

ram uma recuperação significati-
va na classificação. Foragido dos 
confins do Z-4, o Grêmio che-
gou a uma distância segura e 
trocou a zona de rebaixamento 
pela zona de classificação para a 
Sul-Americana.

Na segunda metade do ano, 
o Tricolor foi ao mercado e trou-
xe caras novas para o seu elenco, 
fato esse que precedeu a sua rea-
bilitação no campeonato e ajuda 
a explicar o fenômeno. Jemerson, 
Monsalve, Aravena, Arezo e o 
ex-Barcelona Braithwaite deram 
qualidade ao grupo. No momen-
to, o Tricolor abriu seis pontos do 
Z-4 e está a 11 do G-6, o que o colo-
ca entre os dois mundos e permite 
um respiro.

O próximo compromisso 
gremista será apenas no dia 19, 
quando enfrenta o rival no Gre-
-Nal 443. Na ocasião, o Grêmio 
entrará em campo, no gramado 
do Beira-Rio, às 16h da tarde, em 
busca dos três pontos e de mais 
uma vitória no clássico. De folga, 
o grupo se reapresenta para trei-
nos na segunda-feira.



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Olha Só
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Claudia Dadá Teixeira
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Deise Nunes

A personalidade da moda

Nas vitrines do mundo

A Conquista dos espaços

Com a Força Rosa

Comemorando seus 30 anos 
de carreira profissional e 35 de 
estrada na mundo da moda, o 
estilista Alexandre Herchcovit-
ch esteve em Porto Alegre esta 
semana, trazido pelo Moinhos 
Shopping com As Patrícias, 
Parenza & Pontalti, fazendo a 
curadoria das 10 peças que inte-
gram a exposição Trajetória. O 
trabalho do estilista, desenvolvido 
no underground de São Paulo, re-
volucionou a moda brasileira dos 
anos 1990, com um estilo único 
em que as caveiras, alfinetes, 
materiais alternativos e o espírito 
grunge moldaram uma geração 
inteira de fashionistas. 

Reconhecido por Costanza 
Pascolato e Glória Kalil, Alexandre 
arregimentou um poderoso time 
de produtores, modelos, jornalistas 
e formadores de opinião, que inter-
pretaram e deram visibilidade aos 
conceitos da moda contemporâ-
nea introduzidos por ele. O jovem 
que começou costurando para 
drag queens e prostitutas atingiu 
o sucesso com suas criações 
comercializadas em Nova York, 
Londres e Tóquio. O documentário 
Herchcovitch; Exposto, contando 
tudo isso, abriu a programação 
da terça-feira, seguido de uma 
conversa com As Patrícias ainda 
na sala do GNC Cinemas. 

A edição 2024 da Casa Cor Rio Grande do Sul, transferida para abril 
de 2025 por ocasião da enchente de maio, teve seu Open House de 
lançamento na manhã da quarta-feira desta semana, no antigo ter-
minal do aeroporto Salgado Filho. Vera Capaverde e Valdecir Santos e 
Karina Capaverde e Luciano Mota deram a acolhida aos profissionais 
da arquitetura e decoração, que já começaram a escolher seus espa-
ços de trabalho entre as opções do antigo terminal de passageiros. 
O grande hall de entrada, emoldurado pelo painel da Conquista do 
Espaço, de Aldo Locatelli, foi entregue à Caroline Kreling. Francisco 
Franck, Isabela Pagani, Erika Listo, Liana de Lamare, Lisiara Simon e 
Felipe Meyer e Wilson Roos também circularam por lá. 

Uma união de linguagens artísticas compõe Força Rosa: Um Espetáculo pela Prevenção, com o qual a 
Liga Feminina de Combate ao Câncer no Rio Grande do Sul celebra seus 70 anos de atuação. A inicia-
tiva acontecerá no próximo dia 14, segunda-feira, no Theatro São Pedro, com moda, música, dança e 
atuação transmitindo uma mensagem de prevenção e cuidado, simbolizando transformação, resiliência, 
força e histórias humanas. A direção artística do espetáculo Força Rosa está nas mãos de Catharina 
Conte e Patsy Cecato, com direção musical de Juliano Barreto e produção de Maria Bastos.

Patrícia Parenza, 

Alexandre 

Herchcovitch e 

Patrícia Pontalti 
na abertura da 

mostra Trajetória 

no Moinhos 

Shopping
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Luciano Mota e Karina Capaverde  à frente da Casa Cor RS 2025

TÂNIA MEINERZ/JC

Lisiara Simon entre os profissionais que estarão na Casa Cor RS 
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Felipe Meyer e Wilson Roos estarão na mostra de 2025 
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Ganhadora do Prêmio Multishow 
2023 na categoria Brasil, a 
cantora

Isa Buzzi
vai fazer a sua estreia em Porto 
Alegre. Ela subirá ao palco do 
Bar Opinião (rua José do 
Patrocínio, 834), no domingo, às 
18h. Ingressos no Sympla, a 
partir de R$ 70,00. Com um 
repertório que compila diversos 
singles, Isa não vai deixar de fora 
de sua Primeira Turnê os seus 
sucessos, como Direitos 
Autorais, Vilã, Sereia e Nossa 
História. Carente, que saiu há 
poucas semanas, é sua faixa 
mais recente. Nascida em Santa 
Catarina e envolvida com a 
música desde pequena, Isa fez 
aulas de canto, violão e piano 
antes de criar o seu próprio canal 
no Youtube, ainda na adolescên-
cia. Depois de se tornar conheci-
da na Internet pelos seus covers, 
ela iniciou a sua trajetória 
também como compositora, com 
Tudo Passa (2019). 

 Î Investimentos
Os fundos de investimento fecharam o 

mês de setembro com uma captação líquida 
negativa de R$ 53,9 bilhões, segundo dados 
da Anbima (Associação Brasileira das Entida-
des dos Mercados Financeiro e de Capitais). 
No acumulado do ano, a diferença entre apor-
tes e resgates ainda é positiva em  
R$ 253,6 bilhões.

 ÎTributação
O ministro da Fazenda, Fernando Had-

dad, confirmou que o governo apresentou 
quatro cenários com propostas para a refor-
ma da renda ao presidente Lula, que incluem 
a tributação mínima para milionários. Ao 
deixar a sede da Pasta no período da tarde 
desta quinta-feira, o ministro disse que os 
textos são avaliados por Lula, que exige uma 
reforma neutra do ponto de vista arrecadató-
rio.

 ÎHidrogênio verde
A Petrobras anunciou seu primeiro proje-

to de produção de hidrogênio verde. Com in-
vestimento de R$ 90 milhões, o projeto-piloto 
será construído em Alto Rodrigues (RN), em 
terreno onde a estatal tem uma térmica a gás 
natural. Será alimentado por energia solar já 
instalada no local e que será ampliada.

 ÎBigTechs
O secretário de Reformas Econômicas do 

Ministério da Fazenda, Marcos Pinto, afirmou 
que o estudo do governo para regulação de 
bigtechs se concentrou em identificar as me-
didas necessárias para aperfeiçoar a lei de 
defesa da concorrência, sem se debruçar so-
bre questões de conteúdo.

 ÎComércio global
O comércio global de bens deverá cres-

cer 2,7% em 2024, segundo relatório da Orga-
nização Mundial do Comércio (OMC) divulga-
do nesta quinta-feira. A projeção é 
ligeiramente maior do que a anterior, de 
acréscimo de 2,6%.

 Î Indústria
A Confederação Nacional da Indústria 

elevou de 2,4% para 3,4% a projeção de cres-
cimento do Produto Interno Bruto (PIB) de 
2024. Já a perspectiva de alta do PIB da indús-
tria passou de 2,3% para 3,2%. Os dados cons-
tam no Informe Conjuntural do 3º trimestre.

 ÎDrex
O Banco Central publicou as regras para 

a chamada pública à submissão de propostas 
de casos de negócios para testes na segunda 
fase do piloto do Drex, o projeto de moeda 
digital da autarquia. Entidades interessadas 
podem enviar propostas a partir da próxima 
segunda-feira, até 29 de novembro.

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 11, 12 e 13 de outubro de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Entre a madrugada e o turno da manhã desta sexta-

feira a instabilidade cruza a Metade Norte com forte 

intensidade e alerta para transtornos. Isso ocorre como 

consequência de um centro de baixa pressão que cruza 

a região e produz nuvens carregadas. Poderá chover 

forte, sobretudo, nas Metades Norte e Leste, com certa 

irregularidade nos acumulados - de 50 a 100 mm em 

locais onde a chuva forte for mais intensa. O tempo fica 

ventoso em grande parte das áreas, com rajadas ao 

redor de 60 a 80 km/h. O vento mais intenso deverá 

ocorrer na parte Leste do Estado.

Um centro de baixa pressão deixara o tempo instável na Capital e Região Metropolitana, 

com maior potencial de chuva na primeira metade do dia. A chuva seguira à tarde, com 

tendência de perder força. O sábado começa com nuvens e chance de garoa, mas depois 

o tempo firma com sol. O domingo será ensolarado com maior aquecimento à tarde. 
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Um dos maiores fenômenos do 
entretenimento infantojuvenil na 
Internet, o comediante e youtuber

Luccas Neto
traz um novo show ao palco do Auditório 
Araújo Vianna (av. Osvaldo Aranha, 
685), no domingo, às 14h. Os ingressos 
para Luccas e Gi em: O Mundo de Magia 
e Fantasia já estão no 3º lote, a partir de 
R$ 90,00 no Sympla. Falando sobre as 
profissões e sobre o futuro, Luccas e Gi 
vão explicar por que todos devem correr 
atrás dos seus sonhos. Os fãs da dupla 
ainda terão o prazer de ver outros 
personagens conhecidos, como o Super 
Foca, a Super Sereia e alguns novos 
vilões, como Zota Lorota e Dentinho. 
Luccas Neto é um dos maiores fenôme-
nos do Youtube: com mais de 47 
milhões de inscritos no seu canal e 27 
bilhões de views na plataforma, ele se 
tornou uma das referências mundiais do 
entretenimento infantojuvenil na 
Internet. Com objetivo de educar e de 
entreter, os seus vídeos mesclam 
histórias, desafios e clássicos do 
universo infantil. 

Referência no rock nacional, a banda gaúcha

TNT
voltará após mais de 20 anos para o projeto TNT Entra 
Nessa, como forma de celebração aos 40 anos de 
banda. Inicialmente, o retorno prevê um único e épico 
show no Auditório Araújo Vianna (av. Osvaldo Aranha, 
685), em Porto Alegre, no dia 19 de dezembro, às 21h. 
Os ingressos já podem ser adquiridos no Sympla, 
entre R$ 90,00 e R$ 540,00. Não Sei, Cachorro Louco, 
Entra Nessa, Irmã do Doctor Robert, Ana Banana, 
Quem Procura Acha, Gata Maluca e O Mundo é Maior 
Que o Seu Quarto são exemplos de músicas memorá-
veis que estarão presentes no show. No palco, estará 
a formação clássica da TNT, composta por Charles 
Master, Márcio Petracco, Tchê Gomes, Paulo Arcari, 
João Maldonado e Fábio Ly, em uma reunião que 
promete encher o coração dos fãs de alegria e 
nostalgia.


